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Interesses locaes 
Não sabemos so ainda vigora a an-

tiga taholla do proços para o serviço 
do carroa do praça, o do tllburys, (|tio 
foi promulgada pelosr . dr. Carlos Gar-
cia, qnando presidonto da Intendoncia. 

jjfto sabemos so a policia faz res-
poitar pelos cooholros essa ou outra 
tabolla. O quo sabemos 6 quo não ha 
bolsa quo possa resistir ás oxlgoncias 
dos cocheros o quo quem so sorvo 
dos vohiculos do praça, ou lia do pa-
gar nnindos o fundos por uma sim-
ples corrida, ou provocar uma rixa 
com os ejebeiros. 

Km Paris— pordôom-nos os nossos 
Vidocq po!;ciaes so ousamos faliar-lhos 
cm Paris, a olles quo roprèsentani a 
quinta essencia da sabedoria inquisi-
t >ria —em Paris , ha duas classes do 
indivíduos quo nunca têm razão para 
d policia: os cocíiciros o as nicretri-
Zes. 

E' ta'vez severo este costumo: mas 
ó nocessari >, para evitar os abusos, 
principalmente contra os oxtrangoiros. 

Aqui 6 o contrar io: pareço que os 
cooheiros são os pimpolhos prodilectos 
dos agontes do s r . Theodoro do Car-
valho 

O sr . dr. João Buono qulz regula-
risar osso serviço, como mnitos ou-
tros quo estavam afloctos á Intendon-
cia do Justiça o Policia. 

Não o doixaram, porém, o o resul-
tado é continuar o publico íi moreô 
da ospoculaçüo gananciosa dos cochcl-
ros, porque não lia quem tomo a sé-
rio estas causas do quo dependo o 
conforto do povo o quo constituem as 
suas regalias, pois 6 para isso o só 
para isso quo ello paga impostos. 

Fallou-so ha tempos na regnlarisa-
ção dos sorviços domésticos, na pro-
liiblção do so exercer nas ruas a men-
«iieidado o em outras medidas egual-
mento acertadas o ntois. 

Tudo, porém, licou em projocto ; e, 
BO taes med das chegaram a ser ado-
ptadas, cahiram logo no relaxamento 
característico da nossa vida urbana. 

Admitte-so nas casas das familias 
mais respeitáveis o primeiro criado 
que appareco, som so lho conliecorom 
os costumes, nem os antecedentes, se 
tem ou nã > molostia contagiosa, etc. 
I " muitas vozes um ladrão, é immoral, 
mas m i importa ? A impossibilidade do 
obter informações sobro a oondueta do 
fâmulo faz com quo so vá acceitondo 
tudo bicho ca r - t a e ainda por cima se 
è ' . i graças a Dens so ello não foge no 
d v mmodiato com o dinheiro das 
compras. 

Em tj . la parto lia um registro es-
pecial para os criados de servir, su-
joita ido-us a fortes multas, se ao, so-
liirem de qualquer casa não aprosen-
tam na r|jtpcctlva repartição um do-
cumonto em quo o ox-potrão declara 
os motivos pelos quaos os despediram 
n ri comportamento quo tiveram. 

Est is declarações, averbadas nos 
livros do rog stro, são-no também na 
caderneta do criado quo, é claro, não 
é recebido om nova casa sem exlii-
hil-o o ter boas referencias. 

Pede-so esmola em todas as ruas . 
Ha umas mulhoros quo a r ras tam 

pequenas crianças a quem industriam 
lia arte do pedir . Essas crianças ir-
rompem polas casas de negocíos o pelas 
oasas particulares, lamuriando qnoi.xu-
me» o, so tem ensojo, v ío passando n 
mão no <|iio encontram de golto. 

Ora o sr. chefo do policia já pio-
hlbiu quo so esmolasse nas ruas. 

Não tem sua exco. auxillares quo fa-
çam respeitar as suas ordens? 

Ainda muito recentemente s. oxea. 
prohiMu quo so déssem do tróco pas-
ses de liond. 

Pois os passes continuam a se.i 
dados em tróco por toda parto, o 
que prova qno niil$Dem respeita as 
ordens da pol cia. 

Ora is o eqüivale ao desprestigio 
<la auetoridade, quo cumpro fazer im -
põr a todo i r ams j as suas determi-
na? Vs, quando s .o jus tas o legaes 
tomo est is. 

Tom-so d; senvolvldo ultimamonto a 
ntaior actividado 110 sentido do pre-
servar a população dos estragos das 
epidemias. 

Essa activklado partiu em grande 
parto do sr. dr . Cesario Motta, zeloso 
o illustrado secretario do Interior. 

Mas não basta combater a invasão 
provável ilas mo'estias do caracter 
epidêmico o pcriodico. 

lio outras enfermidades qno germi-
nam constantemente e qno vãocorroendo 
o decompondo pouco a pouco a par te 
mais forto da nossa sociedade. 

Hotei-lmc-nos 4 syphllls. 
Pm clinico rcsldento nesta chiado 

a p r o n t o u não lia muito tompo á .Mu-
nicipalidade um bem elaborado plano 
para a ínspecçSo sanitária das more-
trizes. 

Medida ntil, aliás moldada em re-
gulamentos semelhantes adoptados na 
EHropa, cahiu como cousa imprestá-
ve l , 

So n5o tinha alcanco político... 

E, entretanto, a moctdadn vai adqui-
rindo o vírus syphilitlco com que hfto 
do onvenenar o sanguo do gerações 
inteiras. 

Nilo 6 só polo lado da hygiono quo 
a prostituição om S. Paulo dovo con-
centrar a attonção dos podoros públi-
cos— ó também sob o ponto do vista 
da moralidade. 

Essas mulhoros impudlcas estilo avas-
sallando a cidado. 

Kncontrara-so nos hotéis, nos tlioa-
tros, nos passeios, e m toda parto, som 
o íninlmo recato, cxhibindo audaeio-
samonto a sua depravação o ehogan-
do a alcançar a honra do uma refe-
rencia em uma já famosa oração aca-
dêmica. . . 

A defeza da moralidade dos costu-
mes porteuco simultaneamente ao go-
verno do ostado, á municipalidade o 
á policia. 

E havemos do rosponsabllisar ossos 
tres pnderes até ondo possa alcançar 
o nosso direito do eonrura, so não con-
tiverem os dosmaudos da libertina-
gem. 

Os nossos revisores tornaram hon-
tom a dar 11111 arzinho da sua graça: 
entro vários orros, deixaram escapar 
es tes : mimbo por nimbo o chancraa 
por chancas. 

O primeiro 110 Atrair: da Impren-
sa e o segundo 11a noticia das toura-
das. 

Valha-nos Deus 1 

S E R V I Ç O S A N I T A R I O 
l« ilistrirto da SV—Foram visitados 

trinta prédios da rua do São Hento, 
sendo ordenada a remoção do lixo en-
contrado nos de n. 14 o 74. 

i*> districto da Sé—O delegado des-
se dlstricto attestou 11111 obito 110 Cam-
bucy. Na ladeira da Tabatinguera .'IH, 
examinou dois doentes de sarampão, 
casos denunciados como de varíola 
anto-hontem. Verificou outro caso do 
garampAo na mesma rua n . '22, tam-
bém denunciado como do varíola. 

/» districto dc Santa Ephii/enia — 
Inspeccionaram so onze prédios da rua 
da Victoria, encontrados 0111 condições 
satisfatórias. Verificado um obito na 
mesma rua, n. 70. Foi encontrado em 
más condições o prédio 11. 00 da rua 
do Bom-Retiro, devido a fal ta do cx-
gottos. 

•S?» districto de Santa Epliigeiiia — 
Por so haverem manifestado diversos 
casos do varíola na rua do Norte, 110 
Bom-Retiro, tem o delogado desse 
districto procodido á vaceinação em 
diversas pessoas alli residentes, em 
numero do vinto e quatro, com o tlm 
de evitar o desenvolvimento de tal mo-
lostia. Foram visitadas vinte e uma 
casas daquella rua, sendo feitas as 
precisas reclamações. 

2° districto da Ginsolarão- - inspec-
cionados quatorze prédios do largo 
do Riachuelo, t r inta e seis da rua 
Santo Antonio, sendo tomadas ns ne-
cessárias providencias. 

:!'< districto do /Ira: - Foi verifica-
do o obito do ura indivíduo fallecldo 
de feliro amarella, na rua do liippodro-
mo, sendo requisitada da commiss&o 
do deslnfecçao a remoção do cadáver. 
Visitados (luas*estrebarias da mesma 
rua, tomando o respectivo delegado as 
providencias relativas ao as-"eio das 
mesmas, que foram encontradas cm 
péssimas condiçOes. 

—A commissão dc desinfecçílft está 
trabalhando autnalmento 11a rua dos 
Gusmões. 

Foi creado um districto policial na 
estação da Agua-Kranca. n qual tlca 
portenconto ao 4o districto daquella 
freguezia, sondo sons limites a estra-
da dn forro Sorocabana, o rio dos 
Pinheiros, o caminho e o vallo do 
sitio do dr. Josó Foilclano Ferreira da 
Uosa, o caminho do Araçá o o corro-
go da Agim Bronca. 

Vai ser paga pela rocebedori» do 
rendas de Santos » Camara Munici-
pal de a Vidente a quantia de 818$402, 
proveniente da ronda do imposto pre-
dial daquella villa, cobrado (mia nntiga 
ilesa de Rendas nos mezes de junho 
a outubro, e dozombro, do 1801, con-
forme aquella Caiuara t inha reclama-
do. 

A Camara Municipal de Jundiaby 
pediu o obtevo oitocentos exemplares 
de talões do títulos do eleitores. 

« C O R R E I O D A M A N H Ã • 
C l p g a r a m maio oito numero? . 
Ainda não está exgottad.i a remes-

sa . interior, que traz u m mtii jero 
com ns pr incipaes motivos da par t i -
tu ra do Falstafí', a u l t ima opera de 
Verdl. Cont inua a p u h l i o ç ã o do Fi-
lha de Porthot, r omance de Dmnas 
Pae. 

A' venda 110 balcão d 'O Commerdo 
de H. Paulo. 

A Camara Municipal do Araçari-
guama rometten á secretarí.t do Inte-
rior ns contas das despozas feitas com 
a epidemia da variolu, na iinportancia 
do 10:M38260. 

Commnníca-nos o sr. dr . Ferreira 
dos Santos, chefe do oitavo dlstricto 
dos tolegraphos, que se inaugurou no 
diti l!) do corrente n estação tele-
grnphica em 8. Sinião. 

A taxa, a partir desta capital, é do 
70 réis por palavra. 

0 sr. secretario da Fazenda reco-
ben ordem de pagar ao dr. Arthnr 
Vieira do Mondonça, a judante do ins-
tituto Bnctereologico, o ordenado e a 
grntillcaçfio correspondentes ao mez 
do fevorelro ultimo, a contar de 15 
desse mez. 

O sr. José Bertinl, delegado de po-
licia de Ara rap ia ra , foi exonerado, a 
pedido. 

PELOS THEATROS 
C o m p i i n l i i » T o m l i n 

Anto-hontem, no S. José, a primeira 
representação da opereta tio Suppé A ' 
procura da felicidade. 

Prologo o tros longos actos. 
A musica, rica do instrumentação, ap-

proxima-so muito, om alguns pontos, tia 
D. Juanita. 

O enredo é multo simples: aventuras 
da viagem do Kodolpho o Casemiro, a m o 
o creado, quo partem tio um solar mon-
tanhoso da Bavlera, á procura tia feli-
cidade quo o sentimental ilodolpho j u lga 
existir longe da qnietação inelancholiea 
das suas montanhas. As noivas, quo olles 
suppunham ter deixado no castcllo, Stel-
la,companheira do infância ti" ítodolpho, 
o Fanny, irmã tle leito da apaixonada 
castella, soguom-nos o apparccoin lhes, 
sohipro disfarçados, ora em Paris, onde 
o liavuro gosa os prazeres tio amor. do 
cliampagne o do jogo o o simplório Ca-
semiro so deixa roubar por quatro gatu-
nos ; ora 110 acompamento militar de 
Frederikshald: flnalmento em Veneza, 
ondo as duas so deixam reconhecer, do-
pois quo os sinos de S. Marcos langerara 
as doze badaladas quo annunninm nos 
devotos venezianos o começo tias vigí-
lias quaresmaos. 

O desempenho, algumas vez"s inde-
ciso e vacillanto, denunciando ainda mais 
unia vez que a Companhia Tomba, com o 
nssotlnmonto tle dar ospectaculos Iodas 
as noites, não dispõe de tempo para 011 
saiar, foi ainda assim muito regular. 

Os papeis mais importantes foram 
confiados a Itinaldi e Poggi o ús si as. 
Marchetti e Calvé. 

O sr. Rlnaldi cantaria de modo a sa-
tisfazer os mais exigentes so não fóru a 
frieza com que o faz, parecendo inteira-
mente extranho ao personagem o aos 
sentimentos que interpreta. 

A frieza com quo ello boliia champaguo 
com a cocotte parisienso era a mesma 
com que assistia a todas as aventuras 
amorosas. 

Gélido, esto sr. Rlnaldi, que é, incon-
testavelmonto, pela nitidez com que can-
ta, sem esforço, sem desafinar e dentro 
do compasso, o primeiro tonor da com-
panhia. 

Foi muito bem o sr. Poggi no papol tle 
Casomiro, do qual tirou todo « part ido 
que se podia tirar. 

A sra. Marchet t i . . . 
Sempre quo nos temos tio referir à 

sra. Marchetti, faz»m il-o com a reve-
rencia quo nos merecem os verdadei-
ros artistas. 

Em nenhum dos seus papeis esta dis-
tineta netriz deixou tle revelar perfei to 
conhecimento da arte tle representar 

A T R A V E Z D A I M P R E N S A 
Desta feita, não é o Correio que 

vem fallando a respeito do Rio-Grando, 
é o Estada. Mas discorro razoavel-
mente, sem apodos nem deseompostu-
ras. analysando os fartos, atravez tia 
opluifta política tios sous rodactoros, ó 
verdade, mas limitando-se, comtudo, 
a enunciar o seu ponsamento coiu cal-
ma o sem precipitação. Diz quo estão 
confirmados os tologrtmmas tle sexta-
feira : ti exercito invasortol, om parto, 
batido pelas forças do treneral Tellos, 
perto ti" Sant Anna tio l.ivramonto, j á 
agora inexpugnável, n > tliz tio /•.'< 
lado. 

Não acha quo os f"tloralÍ3tas j á es-
tejam tio todo anuiqiiilados o desani-
mados. como diz um te logramma: 
mas acredita que. por mais renitentes 
liio sejam, hão do 11111 dia ser fatal-
mente derrotados polo governo, que 
dispõe de forças superiores, tio recur-
sos muito mais positivos e tem a fron-
teira h"iu guarnocida o as cidades vi-
sinha-i do mar bem fortificadas, de 
modo a poder resistir o atacar com 
vantagem. I.amenta a lucta de hrazi-
lelros contra brazilehos, mas, sentlo 
essa lucta inevitável, as suas sytnpn-
thlas pendem para o lado tio governo, 

para as forças legais. • 
E accroseeuta: 
• A magoa, que nos causa o derra-

mamento do tanto sangue do lieroicos 
compatriotas, é menor do quo a alegria, 
tpio sentimos, por ver qno a Republica 
o o Brazil começam a tr iumphar das 
mysteriosas combinações dos sons ini-
migos.. > 

Diz que, na bypitheso de serem 
derrotados pelos revolucionários as 
forças do governo, o Brazil ficaria 
sendo 11 ultimo tios paizes tia America 
do Sul, sem prestigio nem auetoridado 
para reprimir depois qualquer aggros-
são que partisse do paiz extranho , 
isto é, da Republica V1s i t i na , cujo 
tradicional tlesejo do depriaiir-nos esse 
mesmo desastre iria estimular. -

E termina o artigo, lamentando qne 
l n j a brazileiros que desejem a victoria 
ilus foderalistas. 

Um artigo partidário, não ha duvida, 
mas em todo caso sensato. 

í.ogo em seguitla, umas considera-
ções a respeito da noticia, dada por 
telogramma, tio bombardeamento de 
Assnnipçãb, capital do 1'aingua.v, pela 
nossa canhoneira fnieiadora. 

O farto, já noticiado lia véspera, é 
o seguinte: o ministro brazileiro na 
quolla capital exigia do govorno para 

atisfoçõea dc desacatos guayo satistações ne tiosai- ttos que a 
, . . , . .. | policia dalli fizera a olll-iaes da refe-

a noção rigorosamente oxacta das si tua- j c a n h o n o l H l f m a s „ g„verno para 
l guayo não deu satisfações ou disse ções o dos sentimentos quo tom a inter 

pretar. 
Por isso nos pésa vér que se lli 

recusam applausos a quo tom incontc.s-
tovelmonte direito 

Desdo o prologo á ultima scena tio 
terceiro octo, foi uniformo no boilo 
desempenho quo deu ao papel de St dia . 

Sentimos não poder tlizer o mesmo 
do sra. Calvé, quo exaggora um tan to 
os sous papeis o manifesta uma pon 
tinha de vaidade qno nem mesmo aos 
artistas de talento excepcional so per-
doa. 

Cantou mal porque estava rouca o 
porque a sua voz so não presta á vo-
lubiiidado da musica f r a n e z a . 

Nos papeis socundarios distingiiiram-
so Marchetti e Marongoni, tlnis magni-
llcos gatunos, tendo o primeiro apre-
sentado o typo osgronvoado e ossudo 
quo é commum ao p'v';pnckrt, e ti indo 
o segundo um esplendido D. Chriato-
boi d Olivares, cheio do fanfarronadas 
castelhanas o as sras. Marongoni (Flo-
rida) o Capei li (Patronolla/. Razzoli. 
que tanto partido podia tomar na bella 
cançãó que se ouve de dentro dos bas-
tidores, foi um frio Miiberg. 

Os córos desafinaram ás vezes. 
Pároco tjuo começam as deserções 

das coristas que nvesnm melhor pal-
nilnlio da c a r a . , . 

A operem está muito bem vestida, 
ú tle. grande apparato e t»m lindos 
scenaríos, todos novos para S. Paulo, 
á oxcopção do ultimo, quo já apparo-
Cflu nas Mulheres citrbtsas. 

Resumindo : valo a pena ir hoje ao 
S. José, porque so repete A' piorara 
da fcliiidailc. 

1 ' l M M i t i ' o M i n e r v . - i 
Com grantlo enchonto o grando snc-

cesso r0present0ii-30 hontem, pela I a 

vez cm S. Paulo, a revista de Souza 
Bastos— Tiin-lim por tim-lim. 

l iaremos amanhã noticia minuciosa 
da representação, convindo entre tanto 
sabor que so ropeto bojo o mesmo 
espectaculo, o qno eqüivale a dizer— 
nova onchente. 

O Souza Bastos deu 110 vinte com 
o sou Tinutlm, que lhe faz tilintar 110 
bolso, tini, tini—tini, tira, o appetecido 
ari/ent comptant... 

Felizardo I 

A S S A S S I N A T O 
Chamava-se I.uigi GIIU o Indivíduo 

assassinado domingo á noite na r u a 
Wondenkolk. 

Sabo-iaque njqrtjya naquella mesma 
rua o era omprogatlo iimiia ptílcina 
niecanica. 

J á depuseram três testemunhas, 
perante a'2« delegacia de policia, o um.» 
deilas (Jiz t e r conhecido de vista o as-
sassinado. 

A policia tem J i as suas it ispoitas 
a respeito do auetor desso assassinato 
0 e í t a dando providencias para a sua 
captura. 

—' 
O chefo da conunissSo do desln-

focção do estado foi encarregado tle 
fomettor para Vtú, conforme requisi-
tou a Camara daquella cidade, 11111 
dos npparelhos para o fabrico de g«-lo 
e bem assim, so fór possivol, u m a 
estufa locomovei. 

Consta-nos qne pediu demissão do car-
go de dlrector tle hvgiene o sr. dr. Sérgio 
Meira. 

l ) . Escolastica do Couto Atanlia, 
professora da 2.* cadeira dc Jtapirn. 
requoreu dons mezos tio licença paru 
t ratamento da sua safido. 

Foi çoncrS.-*.'' °t>enac mi] 

Fe* liontom onnos a menina I ). j m i r a 
iutcrof*ante fllblnha do dr. Aicher de 
Ca^tilbo, medico da policia. 

que não dava satisfações, o que vem 
a ser o mesmo. 

Então, dizem os telcg animas, os oill-
ciuos ameaçaram bombardear Assum-
pção, sem mais nem mais. 

A noticia, viesse, ti * ondo viesse, ou 
fosso dada pela Xa^ini, folha argenti-
na, portanto suspeita e mal intencio-
nada, 110 pensar d<> Estado, ou foss" 
dada p ir um corrosp iudeute do ani-
mo desprevenid ) o imparcial, tem, em 
fotlo caso, a sua gravidade: mostra, 
pelo menos, quo o Poraguay também 
está pondo ns manuuiulias do fóro. O 
telegramnia da Sacim tliz t|iio o LM-
veruo paraguayo negou as satisfações 
exigidas, mas não foi t o l n m m m a tia 
Xa-ioii quo noticiou ns desacatos da 
policia do Vssumpçã i aos olliciaos da 
[niciadora. líxiste, pois, esse fa^to 
primordial, do que potlern originar-so 
gravíssimos successos. conformo a res-
posta daquelle govorno. Se essa resposta 
fór amigavol e cortlata, está tudo 
muito bem, não lia duvida nenhuma: 
mas se ti governo, como noticiou a 
Xacion. so nega realmente a dar as 
satisfações exigidas 7 O nosso gover-
no, qno está a braços com essa quos-
lão intestina t ão difilcil do resolver, 
será obrigado a metter-so noutra ques-
fã 1 muito mais intrincada e nuiitissi-
nio mais melindrosa. 

t) Estudo procura saronar os âni-
mos, o faz muito bem. 

Aconselho a pór th' quarentena a 
tal noticia da Xacion, sobro o bom-
bardeamento o diz: «Amor com amor 
se paga. Assim como lá na Repu-
blica Argentina prendem por multo 
tompo os navios idos d'aqul, prenda-
mos nós também as noticias t|os seus 
jornaes o ponhamol-ns do quarentena... 

Boa vingança ! optima reprezalia I 
[•lies prendem os navios, n ó s . . . os 
boatos falsos. Ellcs prendem os pas-
sageiros, nós.. . as bolhas do sabão. 
Elles prondom as mercadorias, nós... 
as palavras ao vento. Elles põem de 
quarentoiia os navios, nós pomos de 
quarentena... os tolegrammas. 

Sim, senhores, amor com amor so 
paga. Não lia qno se lhe dizer. 

Sobro a qnestfto da caixa para 10-
moçfto do lixo, invento de um pau-
lista, escrove um sr. intondonto at-
teuciosa carta ao Est alo, explicando 
as boas intenções da Camara com re-
lação á magna qnestão da limpeza o 
do assolo pub|ieog, o declarando quo 
toda a corporação municipal j a havia 
Incumbido o engenheiro da Intenden-
do ir vfT o referido invento. 

Q Estado declaro, para resumir, 
quo, r.(. os biti. ii(t(!itijor,tos acham-1110 
vão liom e quo estão fazendo a fòli-
cidade dos municipos. elle está prom 
pto a bradar, como Plauto, aos pau-
listas :—Vahidiie. ciecs .' 

Atiuiillo pnhtditr. será uma referen-
d o a i foljros paludo.so.1. tini) uu |a cuq-
sura implícita á muuldpalidade ? 

Não, porquo Piauío ora incapaz de 
ter dito isso com referencia á nossa 
ninniiiipaliiliide. 

Fódo ser qno soja tanj^em a pliraso 
Plau-lile, eiaes! que o - octoros tlu 
Roma dirigiam no publico no tlm das 
iGprftsoqtações. Mas nfto ora Plauto 
quo bradava tal cousa, eram os acto 
res. Assim mesmo não bradavam, ll-
mitavam-se a dizer. 

lista Intendoncia puxa pelo lingua 
dn gente! 

1 f t 
O Correio t r az informações aos elei-

tores para as próximas eleições, umas 
noticiazinhas o nma espécie de conto, 
do s r . Ignotus, transoripto do I'<h . 

Vo meio da primeira pagina unia 
longa poesia da sra. Zalina Rolim, 'V 
1'nnsellio das Fadas. Umas fadas, que 
se reúnem num legar cheio do massa-
das. que a sra . /Salina descobriu, paro 
decidir da sorto do uraa creauça. 

As fatias, que usam incenso o an-
dam polo a r a trouxo-raouxo, segui-
das do diabo a quat ro , ostrellas, 
ralos, coriscos, cobras o largatos, n.'u-
nem-so no sou castollo, onde ha dó-
ceis do ostylo oriental (quo ostylo é 
esse?), thronos do marfim, eolumna-
tas do branco o nítido crystol e tc . 
o não dicldem a cousa. O corto ó que 
ha uma discussão violenta, entre uma 
fada velha o uma fada moça, e no 
meio do uma confusão geral, oudo não 
so percebo liada, resulta o seguinte: 
as fatias não resolvem nada. São umas 
fadas d alto lá com cilas. Rounotn so, 
congregam-se, fazem uma assomblóa 
geral, o nada. Ha uma estrolla que so 
agita 110 ni»io da discussão, que tam-
bém estava agitada. Mas também não 
adiantou n.ula, o levaram nisso, até 
que, não sabemos por qne motivos 
imperiosos, as fadas do conselho ber-
ram a una coce : 

Amnr! jimnr! nm.ir! è a .nrte ila crüança. 
Mas nós cremos que as fadas o que 

queriam dizer era o seguinte: 
—Mommorl Manimar! Mammor! é a 

sorte da eroonço. 
Polo menos, para uma creança, é ma's 

razoável, 
As fadas, também, não são lá muito 

competentes para foliar 111 a. nimpto. Só 
quem é mãe é que pódo saber dessas 
eousas. 

1 'madas fadas, a fada moça, pód" ser 
muito boa fada, mas não sabe collocar 
os pronomes, tanto quo diz: * Não extin-
guiu-se ainda etc. et". A tal fada, qno, 
tliz a sra. Xalina, vem envolta om longo 
véu, tem, por causa da rima,os olhos cui-
do céu, e, além do mais, como o olhar 
do Fiel de Guerra Junqueira, é triste 
como a Tristeza. 

Toda essa asscmbléa gerai das fadas 
oceupa setenta versos alexandrinos. 

Contundo-se, não se acredita. 

A PlatSí traz amplo noticiário e 11111 
artigo, não monos amplo, do sr. Celso 
Garcia. 

Na noticia de tbeatro. falia do Cr'n-
jiim e a Comadre e irrita-se, por terem 
levado osso peça em dia tle domingo: 
-- O Cnspino em dotninge! • E aecrescen 
ta-, - . . . pa reço até uma erma para os 
ililcttantis.-' 

Aquella eresia, qno, sem h. não deixo 
de ser 11111a heresia, das quo se escrevem 
com li, faz 11111 pendaut esplendido com 
aquelle singular plural tle dilcttantc. 

A Opinião X'iriunnl continua a foliar, 
em artigo dc fundo, tios auxilies pecu-
niários á 1'nião. votados pelo Congrego. 
Traz a conclusão do discurso do dr. Pau-
la Novaes sobro o mesmo assumpto e 
um noticiário variado. 

Diário Offuial. Todo o movimento 
tl is repartições. Não traz a continuação 
do artigo sobre o elophante. Traz. em 
compensação, unia tirada sobre a bor-
racha o as suas oppllcações. . . 

(Jue lhes aproveito. 

A.pparecou a lllwtração 1'ai'Msla. 
I.' SJII redactor principal O sr. Artliur 

j Breves, n progranuna dessa folha é 
j não o multei- em política. Xão de-

fendo partidos, defendo princípios. 
; Vem. diz o artigo do apresentação, 
' «engrossar a plialange tios ((ite luetam 

pela victoria das idú.ãs. 
O texto é pouco variado o não 

tem n leveza que dovem ter as pu-
blicações dosse gonoro. 

As illustroçõos : na I > pagina um 
retrato, quo é do sr. Benjamim Cons-
taiit. a acreditar-so 11a declaração que 
está por cima da cabeça do illustro 
republicano O sr. Benjamim CJIIS-
tant t raz duas bolidns nos olhus. A 
que propósito vem es^o retrato e os 
holidus V Nos paginas centraes vèni 
ditas allusõfs, uma ao sebastianisinu, 
quo 111*10 é feliz nem primorosa, o ou 
t ra ás desordens o de -idencias nos es-
tados, tiuo não ó primorosa nem feliz. 
V i ultima pagina, vem a sra. P.onaz-
zo, na Oicillcriu Unstirana, o mais 
abaixo uma scona entro Tiiridtlu e 
Santuzza, seena t|iie j á an I011 abi 
Impressa 110 frontespicio do um librot-
to da oporá tio Mascagni. 

A Pátria italiana, noticiosa. Con-
tinuo o defender o sr. Pagano. 

Ora ! 

O Popular, de hontem, trouxe, 110 
suu logar dc honra, um artigo em quo 
A. Feio incita os brios paulistas a 
imitarem a iniciativa dos habitant-s 
do Chicago. 

-A bandeira bojo desfraldada é a 
favor tias Universidades, das Escolas 
Agrícolas, dos institutos de scienclas 
noturnos, de artes ooftlcios, do bollas-
artes, ote. 

Ora ainda não lia muito so desfral-
dou 0111 S. Paulo a bandeira a favor 
do uma oitola agrlraila, mas foi logo 
enrolada, porquo não houve 40 capi-
talistas quo subscrevessem cinco c oi-
tos rada um para «tão nobre exem-
plo-. 

l ' m a trnnseripção d O Tempo sobra 
is negocios tio Rio-Qrando do Sqi, 

chronica lisboeta, pela varonil e ro-
tunda redactora tio Almanaeli das Se-
nhoras o noticiário. 

0 seu oorrospondento tolographlco 
descobriu agora nm manifesto em 
quo o general Silva Tavares declara 
não ter Intuitos restauradores a revolu-
ção rlo-grandonso. 

Acordou a tempo! 

CARTAS DE PORTUGAL 

« l O H I t l I O II \ M W l l \ 

Chegaram tn.i isoiio unmeros . 
yVintla quo está evg.itl.ido a remes-

sa an te r io r , q u e traz um iitiniorc 
com os princioaes mot ivos da pa r t i -
tu ra do Falstaff', a u l t i ina opera dn 
VVrtli. Con l inú i .a ptiblic.açio do Fi-
lho dr P«ethn, r omance de Dumas 
Pae. 

A' venda no lialc-ào A O llummercio 
dc S. Paulo, 

Installa-se hoje, 110 largo do Broz. cs-
qniua da rua Piratiniuga. o quartel do 
2" batalhão de infanteria da guarda na-
cional. 

T'"-m-se alistado muitos cidadãos como 
soldados e já está feita a nomeação tio 
inferiores. 

Esse batalhão é eommandado pelo 
major, da mesma guarda, sr. Octnviano 
do Oliveira, 1" delegado do yolioia. 

I.isnOA, 20 DE FF.VEnEIHO. 
(Continuarão) 

E' apenas de cem metros quadrados 
o espaço destinado ás in^tallaçõos por-
tuguezas na exposição tio Chicago. 

—Já está nesta capital o novo mi-
nistro da Hospaulia nostacórte. 

—A' entrada do nosso porto, fallc-
cou a bordo do vapor S. Thoin<f o em-
pregado ilo oscriptorio da roça Agua-
izo do Banco Ultramarino, s r . Fran-
cisco A g isto Martins Ribeiro. 

—O Núncio Jacobini ofleroceu um 
banquete a todo o corpo diplomático 
residente em Lisboa, o a divorsos ou-
tros cavalheiros. O primeiro brinde 
foi levantado polo sr. José Dias Fer-
reira o Leão XIII, cujos qualidades 
exal tou. 

—O presente que, como já lhes no-
ticiei, f i i mandado a l . ' ão XIII pelo 
sr. D. Carlos, consiste cm uma Itollis-
sima piscldo. vaso para as Marinas 
Sagradas, obra artistica tle subido va-
lor. niuho antiga. Sobre a tampa, er-
que tlina pequena cruz . -el ido o pé 
internado com quatro figura, tle an-
jo* . 

—Tliomaz Ribeiro, o rtnefor tio inons-
fraoso assassinato praticado na pos 
soa de sua mulher Maria Novaes, cri-
mo de quo lhes dei noticia e que tanta 
impressão causou nesta eidode e 1 
todo o paiz, .suicidou--!1, ingerindo 
uma grande porção de phosphoros. 

— Passa por c. M-toque 11 parecer tia 
provedorla geral da eorfla é contraria 
ao rogimeu dos alcoes, sendo tle op'r 
niáo que o grêmio deve acabar. 

— \ eorveta /tartliolomeu Dia*, se 
gundo refere 11111 telegraninia, chegou 
á Madeira no dia "22, tis ti tia tarde. 

Foi determinado que se proceda á 
organlsação e publicação do t:atalogo 
das nascentes tio aguos ni;nero-ine-
tliclnaes existentes no paiz. 

—Uma das condições do novo con-
curso para a navegação entro o con-
tinente o 08 Açores é que as carreiras 
sejam feitas por navios de mais tle 
2.01)0 toneladas o que toquem em to-
das as ilhas do archipelago. 

—O nosso representante em Ma-
drid tem conferenciodo com o da Áus-
tria no sentido tio se proseguirem as 
negociações, que estavam suspensos, 
para se accortlor no estabelecimento 
d'uma convenção commercial entro o 
11 >ssoc aquelle paiz. 

— Mo mez findo, ns alfândegas do 
Ambrize tle Benguello (África Orien-
tal) renderam l l:848*7ntl. 

—Seguiu para esse paiz, a bordo do 
vapor Qalticia, o s r . capitão Amaral 
L'i tão, chefe do movimento revolucio-
nário de :il de janeiro tio üi . no Por-
to. O caudilho republicano vai j á co-
nto empregado 110 caminho tle ferro 
do Espirito-Santo. 

—O s r . D. Carlos presenteou com 
o seu retrato o Supremo Tribunal de 
liai n a e Marinha. 

—Por cansa tio máu tempo, a Agon 
cia (lavas não tem recebido despachos 
pelas linhas terrestres, além tios Py-
renncus . 

Por aqui também tem havido m oi-
to frio, muita chuva e muito vento. 
Uma invornia desastrada. 

—Cheirou a esto cidado, vindo tio 
Rio de Janeiro, o sr . barão tle Salga-
do Zenha. 

Os bancos do Porto, segundo corro, 
vão solicitar tio governo .1 solução 
tias sua- pretensões, destlo- multo de-
pendentes tio poder central. 

—Em Ermello, falleceu repentina-
mente o padro Rocha, eneommendado 
daquella freguezia. 

—Com o titulo tle Cartas iof/lezas, o 
r. Oliveira Martins vai publicar cm 

livro, onde ficarão reunidas, as corres-
pondências tine lios últimos tempos 
tem nscripto para ti Jornal dn C0111-
mcreio, do Rio do Janeiro. 

— E desesperado o e.-lado do sr 
dr. Pinto Coelho, o primeiro odvoga-
dodoste paiz. K provável que quando 
esta recebam, j.i o povo portnguez 
lamento a perda tio mais illustro dos 
seus membros na actualidode. 

O d r . Pinto Coelho está já em etla-
do avançada, mas conservou sempre o 
grande vigor, physica e intelleetual-
mento foliando, 

— Foram ractifleadas offlcialmente 
as bases da concessão feito á Asso-
ciação Auxiliadora dos Missões Ultra-
marinos, do edifício e dependências do 
convento de Carnide, para installação 
do eollogio das Irmãs da Missão, que 
hão de ir servir nas nossos possessões 
ul t ramarinas . 

— Dizem de Angola, quo ao fochar-
so o balanço da repartição do fazenda, 
por causa tio fallccimcnto do theson-
reiro, verifleou-fi um alcance do seto 
contos, sendo uns tres em estampilha 
do doz tostões, o o resto em tlinhei-
ro , 

—Sognndo so vô das contas do the-
souro fóra do continonto. relativas ao 
mez de junho, que completam as do 
gerencia de 1801-92, ult imamente pu-
blicadas, no d f f it houve uma ditle-
renço paro mais do l .H(l7:U7H7á-<, 
tendo sjdo o de ISOO-yl do 
1 | .550:00041!»:!. 

CHRONICA DAS PROVIMCIAS 

A Companhia Fiarão e dc Tecidos 
do Porto propõe o dividendo dc OÍOOO 
por acção. 

- - A policia apprehendon grande 
porção de baetas, peças de riscado o 
outros toeidos pertencentes á massa 
fallido do um negociante quo fui es-
tabelecido 11a praça da Batalha. 

T-0 sr. Joaquim Josó Trindade, an-
tigo inspector escolar da eínniniscri-
pção de Aveiro, foi nomeado pela Mesa 
da Misericórdia diroetor da nova Es-
pola de Snrdqs Mudos .\ranio pinto. 

— Na próxima freguozia do RIo-
Tinto, uma foiseo olectrica entrou na 
ca»a tio lavrador Antônio Heii-a, <»tl-
(haçantlo unia vidraça o lambendo todo 
o oiro tine havia em c a s a : depois pc-
notron o pavimento o dwcntido 11 cúrto 
niotou um liol e nma vao.v,. 

— A imprensa desta cidade enviou 
un) d -spaaho aq s r . ministro cia Ma 
rinliq, tt nrosnnianiiu Mio a dolorosa 
situação do republicano João Chagas, 
o pedindo quo o sr. ministro oruono 
telegrophicainonlo qne ello soja re-
movido do presidio om quo e s t a , 

— Deram entroda nas cadeias da 
Relação duas crlmhiusas da poior es-
pocio: Anua Kosalina, accusada tio 
crime de homicídio, « Anna do Josu^, 

auotora do um horrível parrieidio. Vie-
ram tia comarca tio Tondello. 

— A Companhia Fiação Portuense 
propõe o dividendo tle !i*ii()i| por 
acção. 

— Na próxima freguezia de Grijó 
cahiu um esteio do pedra paro uma ra-
inatla, matando 11111 pobre trabalhador, 
de 7n onnos, quo o esiava a assentar. 

Passou pelo porto tio Leixões, 
com destino ao lirasil, o solicitador 
José Lopes Quintullu, quo estava lio-
niisiado em Paris . Seguiu a bordo do 
paquete (iallinia. 

• D gatuno Cautlido Forre ira, o 
Varras, fui condemuado em 8 annos 

de prisão cellular, 011 12 do-degredo; 
pelo crime de fur to , avaliado cm 00 
tle que foi victimo um dos proprietá-
rios ila photographia 1'nião, o sr. d. 
Miguel Ferntindez Ferrei-, 

iin.voA 
J á eslão nes ta cidade os matarjaos 

para a montagem tia rede olectrica. 
Entre esses nioteriaes incliioin-se dois 
mil e tantos isolndores donbles e todo 
o necessário para u ofllrina quo ficará 
annexa á estação central tio maebinas 
a vapor, as quaos vão -er estabeleci-
das na margem tio rio Este, jun to a 
S. João tia Ponte . 

— Falleceu a esposa do negociante 
sr. João \ 'e | |o ,o tle Souza Guimarães, 
estabelecido te, campo tle D. Luiz 1. 

— Do relatório do Hanco Mercantil 
do. Braga vè-se quo o soldo para lu-
cros e perdas foi do 5:7O!)$00l. 

Houve uma notável diminuição, com-
paradas as contas dos exercidos an-
teriores, o quo ó devido á criso que 
atravessamos. 

Conhecendo a necessidade do redu-
zir as despozas, a diroeção resolveu, 
de occórdo com o conselho fiscal, re-
duzir os sous ordenados o 48OSOOO, o 
o de guarda-livros a luOsiiuO, 

— Durante o mez do janeiro abate-
ram-se no matadouro publico destf»-et-
datle 375 cabeças do gado, quo em 
todo pesavam 54.450 kilos. 

—A sra. D. Cândido Mattos oflertou 
ao Senhor dos Passos do campo das 
Carvalheiras uma formosa alampada e 
um olmutlo d uzelto, e idêntica dadiva 
a N. Senhora tia Piedade, venerada na 
fachada tia Sé. 

— Em virtude duma symlicancia 
feita ao conselho administrativo de in-
fanteria x, foram suspensos os srs. co-
ronel Lima, tençnte coronel Chaby, 
major Silva o thesoureiro Cunha. A 
susponsão tlcstos cavalheiros foi moti-
vado por s o t e r r a i gasto 113$ réis em 
transportes do quartel para a es tação 
do caminho do forro, e vice-versa, as-
sim como 11a carreira tl" tiro em Es-
pinho. 

Ninguém duvida de que é injustís-
sima a pena imposta áqueiles dignos 
ofilciaes. 

—Finou-se a esposa tio sr. José Fer-
nandes (Jalhotas, industrial, c mãe do 
revmo. padre Antônio Maria Ferhon-
dos. 

(il"ÍM MtÃKS 

victima tle uma congestão 
sr. Antonio José Ferrei ra 
do auetor da obra histó-

rica intitulada (luininrães, j á tombem 
faflecido. Era um ancião respeitabilis-
situo. Até ha poucos annos, entrog.ira-
so ás lidos commorciaes, distingiiindo-
so sempre por unia honradez inqite-
brantavel. 

— Siiccumhiu a uma pneumonia o sr. 
Joaquim Chrysostomo tia Silva Basto. 
Taiuüoin falleceu uma das Irmãs Hos-
pitaleiras do Asylo tle Mendieidade, 
installado 110 Campo do Feira. 

—Xa freguezia tio Urgozos, arrabal 
iles desta cidade, ardeu uma cosa ondo 
habitava o caseiro ila propriedade da 
(louça. 

rni.ov i \ DF. BASTO 
Nas frogue/ias tle JJrmolIo e Biihó 

anda uma nleateia de lobos o um for-
midável jnvali, quo tC-m causado mui-
tos estragos 110 gado lonigero. 

Falleeeu o parodio da fregnezio 
de Borba tia Montanha. 

IlAllCEl.t.OS 
No formoso logar das Necessitlades, 

falleceu o sr. Mathous Luiz Dias, pro-
prietário e negociante muito conside-
rado. 

Vr.WNW DO CASTELLO 
Ho dias, na ultima colhcdnra das 

redes da pesca, a lancha do Rophool 
Lombo perdeu 110 luar, que estava agi-
failissimo, 41 redes, cujo prejuízo 6 
calculado em :íll .s. 

CHAVES 

Falleceu o antigo advogado nosto 
comarca dr. Autonio da Silva Bravo 
o Carvalho. 

—O azeito, cu j a colheita foi abun-
dantíssima, tom so vendido a 2*800 o 
:)* réis. 

S. TIirAOO OF. CACEM 
F.vadiu so da cadela desta villa o 

proso Antonio Paixão, accusatlo de ho-
micidio voluntário, 

MOXT'At.EOnr 
Vagueia pelas immediações desta po-

vooção uma numeroso quadrilha de 
soltoadores, que traz totlâ gente em 
sobresolto. J á tom feito tias suas aqui 
e em Cabeceiras. 

Falleeeu, 
cerebral, o 
Caldas, pão 

OAXDAItr.l.l. \ 
vinhos 
ó num 

Vão tendo muita procura os 
desta região. A casa da 1 Irama 
dia vendou cem pipas. 

AI.CAcr.it no st 1. 
Evodlrotn-se da cadela desta locali-

dade os presos Manoel Pereira, de :í7 
annos, Manoel Alves Menezes, do oJ 
annos, e Sebastião Marques de Aiua-
ral, do -U annos. 

POBTAI.FiiKE 
A policio prendeu J o i o Mondes, do 

77 annos, nutu ia l de Assumar, que 
..issinoii harharamento Francisco 

Coelho Nono. O criminoso confessou 
ter praticado o c r inc por olicioçno do 
iqqlber qo assas -inndo, Matliiltie Maria 
Carvalho, qno lhe proniottou V<> o nm 
lato novo. Co!\luaon tainlnont for as-
sas -inodui Ma aiwos, trç* trabalhado-
res empregados na Miistrucção tio ca-
minho de temi do Leste. 

(Jiló tal. a hesta-féi-n!—A não me-
nos besta fóru d.t viuva mandataria 
tio crinio j á 1 - t á eiu poder da justiça. 

Não lhes parece, nos leitores, que a 
forca tombem tinha o sou prestimo ? 

Para o novo dlstricto policiai crea-
do 11a Agua-Brauca, foi numcHdo o s r . 
Joaquim Pinto Ferreira Netto, paru 
exerceç o cargo de suWelegado. 

Estava detido dosde o dia 17, 11a 
repartição central de policia, por or-
dem da 4» delegacia, o mulato Mar-
eolino José Gonçalves, quo foz a fal-
catrua seguinte : falsificou, muito c a -
lodinho, o flrtua dos srs . Bandeira do 
Mattos a (.'., estabelecidos á rua 25 
tio Março, 11. I I I , n u m cheque do 
Banco Conimercio e Industrio, no va-
lor dn dez contos tle róis. 

Mas não poudo levar avante o seu 
plano, por cansa da sua niá cabeça : 
indo dormir, 11a noite de 1(5 para 17, 
Ho Hotel do Oeste, 110 largo do S. 
Bento, sahiu, logo pela manhã, com 
grando precipitação, o esqueceu em-
baixo tio travesseiro a sua carteira, 
onde estava guardado o tal choque 
falsificado do dez contos. 

Os criados do hotel, quando arru-
maram o quarto om que tinha dormido 
Marçolino, encontraram aquella car-
teira, e foram incontinenti entregai-a 
ao patrão. 

Este, sem saber como havia de fa-
zer chegar ás mãos do dono a car-
teira. teve a lembrança de se dirigir 
ao Banco Commoreio Industria, afim 
de que nlli déssem a 1 providencias ne-
cessárias para que lal objecto fosse 
entregue a Marçolino. 

Os empregados do banco declararam 
que a firma do cheque não estava es-
cripto com a lettro tios srs. Bandeira 
dc Mattos \ C., cujo ussignatura ellos 
conheciam muito bem. 

< homodo um dos socios daquella 
firmo, declarou que elfectivamento o 
cheque estava falsificado. 

Em vista disso, o facto foi immo-
diatamento eommuniçado á policia, a 
o 1" delegacia, por diligencias quo foz, 
conseguiu encontrar no dia 17 mesmo 
o tal Marçolino, que, submottido a in-
terrogatório, negou a principio o fac to , 
mas atinai confessou tudo lioutcm. for-
çado pela deposição do cinco testemu-
nhas, que foram interrogadas e quo 
narraram outras muitas falcatruas do 
Marçolino. 

Hontem mosmo foi remettido para 
a casa da correcção. 

A respeito daquella observação do 
um philologo, sobre as vinte lotras do 
nosso alphaheto, recebemos hontem 
ainda a seguinte carta : 

S r . redactor .—Acabo do verificar, 
depois de muito ter quebrado a cabe-
ça, que a palavra ordem compõe-se 
tle cinco lettras do nosso alphobeto— 
O R I) E M. 

Logo das 25 lettras do nosso alpho-
beto apenas ü estão cia ordem. Ga-
ranto ao illustrado redactor d 'O Com-
mercio quo logo que publicar esta (co-
mo espero que o faça) não faltará quom 
diga parodiando a historia do ovo da 
Colombo : ora isso todos nós sabemos. 
Mas o quo ó certo é que nem o son 
constante leitor do houtem deu pola 
cousa. E que tal a minha persplua^la, 
hciu V.- Seu leitor, A. C. C.» 

\ sua perspicácia é como a doquellQ 
outro do Varro do sr. Alcaidc, 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 
•Jundiaby — Provisão do dispousa 

matrimonial a favor do Amaro Anto-
nio dos Santos e Joanna Maria do 
Jesus. Portar ia nomeando o padre 
Domingos Galordl, coadjutor dessa pa-
rocliia. 

Santos—Provisão do casamento em 
oratorlo particular o favor do Anto-
nio Ernani Gomos do Mello o Josul-
na Brunckoy Furlodo. 

Serra-Nogra—(dom do fabriquoiro a 
favor do Roberto José de Abrou, pelo 
tempo do nm anno. Idom do dispensa 
matrimonial a favor do Antonio Fran-
co do Godoy o Marcolina Franco. Idom 
a favor de Antonio Franco de Olivei-
ra Dorta o Cândido Franco. Idom a 
favor do Josó Daniel tio Souza o Ger-
trudes Maria do Oliveira. 

Totuliy—idom do dispensa matr i -
monial a favor de Claudino Prestes <1 
Umbolina Maria da Concoiçao. 

Apparecida—Portaria, eoncodendo a 
exoneração tio padro Honorio Bene-
dlcto Ottoni, tio cargo do mombro da 
commissão administrativa da oapella 
e nomeando para o mesmo onrgo o s r . 
Artliur Alves Marques, 

Ventania—Provltòo do fabriquoiro 
da oapullu do São Josó da Barra 
Pontal a favor de Joaquim IgnacÍQ d« 
Androdo, sob proposta do respectivo 
vigário, 

Xazareth—Portaria do dispensa da 
proclamas a favor do Ângelo Sant'An-
tia o Rosa Torni. 

Santa Ephigcnia—Idem a favor de 
Manoel dos Santos o Alexandrina Mu 
niz do Amaral . 

Sé—Provisão do disponsa matrimo-
nial a favor do Costabili Galhardo y 
Augolo do Vita. 

O e x p r e s s o d o R i o 
O trem expresso do Rio não poudo 

chegar u S. Paulo, liontom, senão a al-
tos horas da noite, devido a um atra-
so orensionado polo descarrilamento 
do um trem do carga entro as esta-
ções do Sabatina e Mogy, ás 3 1(2 da 
tardo. 

Não houve desastre nenhum. 
A s o 15 minutos partiu do Norto 

11111 troni para aqucllo local, atlni i r 
trazer os passageiro*. 

\ secretaria da Agricul tura offlelou 
a; companhias du o r l a d a s do ferro 
pedindo para quo, DOS dlos 2* e 2:i 

coi rento, soja (Ocultado aos sous om-
pregados ij esorciclo do direito do vo-
to nr» OlotçSo a que so tem do proce-
der nesses dias. 

L e i l õ e s 
Dois esplendidos leilões hoje 1 
Um do conceituado leiloeiro sr. M. 

ilo Albuquerque, tio suecos o molha-
dos, e muitos objetos do armazém, ia 
II l | 2 da manhã, na rua do Ranta 
Tliereza, 11. 2u A, o outro, do 11&0 mo-
nos conceituado leiloeiro sr, Alexan-
dre Prnti •, tio tinte 1 mobiliário do 
café I'r<s)rrdior, k- 11 horas, na rua 
13 tle Novembro 11. !W. 1 • • 

Ha grandna pechincho* a f a z w o m 
ambos os leilões. 

Foram concedidos t r e s mezes de li-
cença, para tratar ila sua t>artSó, m 
promotor publico da • idade de Bata-
taes, boclmrcl Jos í Eduardo Torres 
Camara. 
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pi>M e m u n i ç õ e s . 

O G o V e r n o p r e p u r a 
n o v a e x | ) e d l c à u > 

F . ' e » p e i ' n « t o a t o d o o 
m o m e n t o u m e n e o n l r o 
d o » f u i l o r u l l t t l n H o « • « h I I -
l h l H l a s n a u p r o x i m i d a -
d e » d e I l B í ( é . 

A s t i - o p a » « l o G o v e r n o 
p r o c u r a m f e r i r c o m o » 
r e d e r n l l a l a a u m c o m b a -
t e d e c i s i v o . 
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f i n a n c e i r a n o C l i l l o . 

—KM t á g r a v e m e n t e e n -
f e r m o o m a r q u e s d e S a -
l l H b u r y . 

— H a d e s a c c ô r d o e n t r e 
o » m e m b r o » d o m i n i s t é -
r i o I i e s p u n l i o l . E ' p r o -
v á v e l u m a r e c o m p o s i -
ç ã o . 

- l i m a e x p l o s ã o d e d y -
n n m l t e d a m n l l l c o u n l R u -
m a s c a s a s p a r t i c u l a r e s 
e m R o m n . 

C o u a t a e s t a r e m i m p l i -
c a d o » n o s e s c a n d a l o s 
b a n c a r l o s s e t e i i t i » d e p u -
t t i d o » I t a l i a n o s . 

— C a m b i o U r i n e n 

í t | « . 

N . 89.—Casa-Branca.—Appellanto, 
Antonlo Joaquim do Sant 'Anna. Ap-
pellada, a Companhia Paulista do Com-
missões o Agonclas. Helator, o s r . 
Toledo. Rovisores, os s rs . Machado 
Pedrosa o Ignacio Arruda. Julgaram a 
doslstoncia por sentonça para surtir os 
offeitos legaos. Uaanimciuento. 

N . 110. —Capita l .— Appellaute, o 
juizo, ex nf/irio. Appcilii(lot<, Casimlro 
Alonsoo Klisa Thoroza. Kolutur, u s r . 
Arruda. Revisoros, os s r s . Ferreira 
Alvos o Olivoira Ribeiro. Deram pro-
vimento para annullarom o processo. 
Unanimomonte. 

A Suporintondoneia do Obras Pu-
blicas está auctorisudnndospondor.alínn 
das sommas j á concodidas para esse 
tlin, a vorba do 7:472$l)iS8 com os ro-
paros da ponto sobro o rio Parahyba, 
aterrado e pontilliões junto íi mesma, 
no município do Caçapava. 

Dou-so houteni, c^rca das 2 horas da 
madrugada, um eonfllcto 110 estabeioci-
mento do cortumo quo ha nas Palmeiras. 

llirandelli o Ângelo do tal, operários 
daquollo estabelecimento, tiveram uma 
altórcaçEo, quo terminou puchando este 
ultimo de uma faca o dando dois golpes 
seguidos em Mirandelli, (|iie tlcou grave-
mente ferido na cabeça. 

O offonsor foi preso em flagrante o 
conduzido para o posto policial da Con-
solação. 

Está sendo processado. 

0 s r . D. A. Boavor, residente em 
Santos, assumiu o cargo do cônsul 
interino do S. M. Britannica para ot 
estados de Sao Paulo o Paraná. 

Vai ser aber ta uma nova ostrnda 
ontre Araraquara o Ibitlnga. 

Ao sr. José Rezende Alvim, escri 
pturario da repartição central de po-
licia, foraiu concerni idos :!0 dias de 
licença para t ra tar da sua saúde. 

S P O R T 

HOSPEDARIA DE IMMIGAAK1ES 
Eis o movimento de immlgraiitos, de 

l iontom: 
Existiam na Hospedaria 2374 
Entraram 0(17 
Sahiram 300 

Existem 2981 

C O M M E R C I O 
X o l n s x e m a i m o s 

Houve durante a ultima semana pe 
quena alteração 110 preço do arroz, baca-
lhau, toucinho o vollas. 

AGUARDENTE 

Pipa 2508 
AOUA-RAZ: 

Caixa Hfl.W a l.lsoon 
AI.CATBXO EUSRW 

narr lca ilS.Kiii a -llgoOO 
AI.KAPA: 

Kilogramina 210 a 230 
(Pam grandes porçõri 
Esperam-se en t r ad i s . 

AI.1I0S: 
Do l.isbóa, caixa IWJOOO a 05,1900 

Pequena oxiatoucia. 
ARROZ: 

•Kídia, sacco 6o~ks. 10,1400 a 221 
Diversas marras. 

saccas de 50 a 0 ) ks. ls,1 a 205 
Jap io , sacco do 00 ks. 20.1 a 271 
Igu.ipo, 1 l|2ali|ueiros00,1 a .'118 

111 pequi nos depósitos do genero su 
perior, continuando tendências para 
alta. 

AZEITE DOCE: 
Oo LisbOa, l i tro 
Dito superior 
Dito do Luca 
Dito lie Gênova 
Quartola 

1JSOO 
2,1'VJO 
ÍSIHIJ 
1 , 1 . » 1 

1 10.1 

2.1200 
0,12 10 
21100 
18600 

100,1 

TRIBUNAL DE Jl 
SESSÃO, EM 21 DE MARÇO DE 1893 

J u l g a m e n t o s 

Habeas-corpus 

N . 50.—Silveiras.—Paciente, Cláu-
dio José Ribeiro. Negaram a soltura 
proposta ex-nfíicio, por nfto estar o pa-
ciento soffrondo constrangimento il le-
gai, contra os votos dos srs. Toledo. 
Ignacio e Arruda, Olivoira Ribeiro e 
Pinheiro Lima. 

Recursos crimes 

N. 67.—S. I,uiz do Parahy t lnga . -
Recorrento, a justiça, por seu promo-
tor . Recorrido, Antonio Ferre i ra dos 
Santos Moysés. Relator, o sr . Machado 
Pedrosa . Juizes sorteados, os srs. 
Ignacio Arruda o Xavior do Toledo. 
Negaram provimento para confirmarem 
a docisfto recorrida. Unanimemente. 

N . 08.— Araraquara.— Recorrente, 
o Juizo, ex-offido. Recorridos, Antonio 
Mongolli e Carlos Mongolll. líoiator, 
ô sr . Ignacio Arruda. Juizes sortea-
dos, os srs. Machado Pedrosa o Bro-
ta ro . Negaram provimento para con-
firmarem a decisão recorrida. Unani-
memente. 

Appellação criminal 
•g (53 ,_S , Carlos do Pinhal.—Ap 

rtçllãnte. o juizo, ex-officio. Appellado, 
Joãn Soares Silveira, Relator. o 
1' L ima . Revigores, os sr». Brotoro n 
Xavier do Toledo. Negaram provi-
mento para confirmarem a sentença 
appellada. Unanimemente. 

Appellações cíveis 
N 2133.—B. José do B a r r e i r o . - A p -

Doílánto, Anna Joaquina Ribeiro 4o 
Magalhães. Appellado, Joaquim dos 
Santos Magalhães. Relatei' o sr. To-
ledo Rovisores, os srs. Machado Me-
drosa o Ignacio Arruda. Raecberain os 
embargos para reformarem o aceor-
diiia embargado. Unaniroemonte, 

JJ 2187.—Sorocaba. — Appf-llnnto 
I» Ánna Hernandes Cantinho (1a Cruz. 
AÓp-dlada.Ü . Aima B°sa de Oliveira 
Relator, o nr. Oliveira Ribeiro, líevl 
«ores,os sr». C . Saraiva o pinheiro 
Lima Negaram provlm«)»to para con 
firmarem » sentença appellad», l na 
nimementn. 

N. 2204.— 1'ranca. — Appellantes ; 
eapítilo Antonio 1'lavlo Martins Per 
reira, nua mulher o outros. Appella 
do Joaquim Servulo de Vasaimon v 
sua mulher . Relator, o s r . Canuto Sa-
raiva. Revisores, os srs. Pinheiro L i -
m a oBrotero . Rejeitaram os embar-
gos para confirmarem o accordam em-
bargado. Unanimemente. 

N 09 — ú p : t a l ' - A P P ° l l a n t e > "''W' 
Fernandes Pinto. A»pellado o (Ir. 
Mauoel Ferreira Garcia Reilondo. He-
lator o s r . Oliveira Ribeiro, Roviso-
res, os srs. C . Saraiva o Pinhuln? 
Lima. Deram provimento para refor-
marem em parte a sentença appellada. 
Unanimemente. 

11IPPOPROMO SANTISTA 

Apezar da elmva torrenclal o do 
péssimo estado da rala roalison lion-
tom este hippodromo a sua 21" cor 
lida. 

A eoncurrencla comquanto diminuta, 
foi além do une era do esperar. 

A razílo dos máus tempos em quo 
foram percorridas as diversas distan-
cias, é nllo ser a raia d'aqui escor-

egadia como a d alii o sim uma es-
pecle do atoieiro onde os auimaes so 
enterram até quasi ao machinho. 

Os pareôs foram disputados (piasi 
que sem emoções, pois todos os aui-
maes quo no sahiram tomaram a pon-
ta ganharam muito facilmcnto. 

Eis as poripecias: 
1» parco. — 1200 metros.—3 ou 4 

partidas falsas. Dado o grito, toma a 
ponta a Guará, que n'olla so conservou 
até o vencedor, esbarrada, tendo feito 
os 1200 em 80". 

Simplcton, depois do luetar muito 
com Mnrat, alcança o 2" quasi distan-
ciado. Mcirat mátt 3", Pyruw/a baga-
gem. 

Gmrá, (Alberto Teixeira) em I", 
19$ 100 : em á" 10*700. 

Simplcton, (Guetin) em 2o iiiílOi). 
2» pareô.—1750 metros— Como era 

de esperar, Zambezc ganhou esta car-
reira do ponta a ponta, quasi 110 tro-
to e parando no vencedor para não 
distanciar Stonclii/th em 135". 

Black, proporcionalmente iiüo fez 
má corrida, pois como so snbo nllo é 
nem pnro-sanguo nacional. 

Zainl/rzc,(João Gallegojeiu 1 118900-
em 2" 11*000. 

Stoneliffhl, em 2" 12$l00. 
II" pareô,—1.100 metros. — I m m è , 

com quanto tivesse por adversário o 
t i inina, (ex) Ifiiiimi/tà, que a nosso 
v i r está muito por baixo, ganhou em 
gulopinho e fez os I.lliO em 77". 

Historieta e Caipinteiro náo corre-
ram. 

f íanne, (Horacio) em I1' 128000. 
•1» parou,— | .(DO metros. — Sultão 

nílo correu. O m r d , como no I o pareô, 
tomou a ponta, que nüo mais deixou, 
percorrendo o tiro em 99" e favore-
cendo os seus apostadores cora uma 
bôa poulista. 

Jj&meral'l<i, quo tenazmente perse-
guiu a Cíu/irá, tirou 11111 bom 2". 

Grumctc, cujo jockey logo á sahl-
da perdeu o minto, tocou loto. 

<7i<ir'í, (Alberto Teixeira) em Io , 
32800(1; em 'i- (VÍ0OO. 

f 'mncraht(i, ( José Eduardo) o») 2" 
luil 

f>° parco.—I.OÒ9.—0 prepiio foi dis-
putado por llerculfn, Mollu'. Jl. Ol'l-
>Hnc, Zanibezc r Diiiivniitiiiii. A ban-
deira ito zt<trtrr foi nrriada em muito 
boas condições. 

O velho paulista riscou de ponta 
ginguem mais o pegou. 

Éiamantiuri 2°, ÓUl-mac 3o, /.am-
bezr 4° e 4fnllii: If O*. 

Jitmleu, 1 Horacio) em I" 17ín'»0 
em 2» 14í4'iti. 

Diamantina, (João Alvare) em "V 
}; 8400. 

Tsmpn 'Ia milha 112", 
—O movniiuntr, ijíj casa das apos-

tas foi do lfi.40o800t>. 

Assrr.vu: 
Mascavo 3ojj 

bom 32.1 
Rodontlo 418 

» bom 423 
Branco bom liil 

» crystalisad 1 48.1 
Toiidencia para al ta . 
RACALUAU: 

C. 11. C., tina 
O gênero oxist anto é antigo. 
Um ilos navios cnnsi^iiados a nina 

casa d'csta praça, descarregou no Itio. 
Tiim lirtvidocxtracciln <|o hacallrm ein 

burricas o em caixas 
Proços firmas. 
H a Ml v. 

Nacional, kilo IJ^nO 
Anioricaua, libra .S.-IM a S'ino 

l.lloo a 183oo 

?">1 
1M.1 

14,1 

FARINHA DE MANDIOCA: 
Surul iy , tina,. 
80 li tros 2ig a 8 8 
Suruhy , sognnda 210 a e2 22 
San ta Catbai ina, 
Ho l i t ros 10,1 a 170 

T<>m)liavido pequenas entradas con-
tinuai) Io ajgalU dos proços. 

Morcado moio suprido. 
M!MO: 

Superior, kg. 2.100J a ;ii'o0y 
GRAXA 

Kio Orando, cin b«. 
xiga, kilo 
(1EXERRA 

W . Foklnk, caixa 2'M n 
Outras marcas lli.l a 

l ia pequouos depositos. 
KEROSENE 

Caixa 13,15 a 
Tem havido algumas entradas. 
Preços firmes, 
M I S S A S 

Nacionaos, caixa r.f| a /1"ioo 
nxtrangeiras 0,1 a in.looo 

Das ultimas, lia f..ltn nm pri noiras 
inãos. 

Mii.no 
Nacional, sacco l;i,1ooo 
Do Rio da P r a t . . 100 litros I MODO 

Tom havido ent radas do milho nacio-
nal . O preço acima ó para grandes 
partidas. 

MANTEIGA 

Deinftgny, libra IÍO09 
Bretol Frérés l.Sioo a ISSoo 

OI.RO 1)E I . IMIAÇA 

Em qiwrtoia, kilo ,V.XW a IHXM 
Em latas, » «050 a 1.1100 

NTa praça ha poquenos lotos. 
PASSAS 

Papol rosa, caixa ln,1 a 
» azul, » l i l > 

l ia falta 0111 S . Paulo. 
1'IIOSPUOROS 

Jonkopings, lata 4fií) a r>0S 
Estrangeiros, o u t r a s 

marcas. 4nJ a 4 
Nacionaos, laia 24,1 a 270 

Existência r egu la r . 

P a p e l m o e d a 
A» notas do governo da 100j)000 e 

0001000 da 5« ostampa e quaeBqUer »6-
rios, as do 50J o 200S da 0.» estampa o 
as de 2i),1 da 7.» sSo t rocadas no Ban-
co da Uepuhllca do Brazll e no Ban-
co Unlio do S. Paulo, som desconto, 
alò 30 do J uutio DI oxlmo f u t u r o . 

As notas do 2000000 da 0* ostauipa 
não tom mais va lo r . 

As notas do I8110O o 501)000 da r>« os-
tauipa do Tbosouro Nacional eão t r o -
cadas na Caixa do Amort ização, do 
uccordo com a tabolla üoguinto : 

i"»"n»:t 1 I g m t ò I 5 Q S « O o 
Jane i ro 
Fovoroiro 
Março . 
Abril . . 
Maio. . 
.luuho . 
•Inibo . 
Agosto . 
Sotembro 
Outubro 
Novombro.joo 
hezeml i ro . '.'•» 

•40 •/» 
45 » 

. t:o „ 

.'(ir> 

.|70 » 

. 70 W 

. HO » 
!85 » 

400 
150 
:>oo 
r,.» 
r.oo 
050 
700 
7;» 
H00 
h:>O 
OI XI 
1C.0 

(iOOiíOHOtH) oosooo 
r>r>0 228500 278000 
500 2.Ã8000 258000 
4 » ; 2785(10 122S">-'(1 
IOO^WSIÍK) 2080IJ0 
H50 828M0 I78.">00 
300 0.")8000 15,1000 
2.» 078^10 128000 
200 108000 10,100(1 
150 4'.',1500 78*»0 
100 45811110 58IXXI 

28-Wi 

178 
1«.1 

riMio 
Riu», 1 . . 
Sueco, preço nominal . 
Ainoricano, 1 

N:lo tem ontradi' em S. Paulo, por 
falia ile t ransportes . 

Preços extromamento .varlaveis. 
TOUCINHO 

Nacional, kilo 8 «0 a 18100 
Ainoricano 18100 a 18" 0 

NSo tom iiaxido .miradas, 

Não tein havido entrada s. 
BATATAS: 

Francezas, meia c a k a HJ a »f1 
1'equona exi-toncia. 
BREU: 

Coininum, kilo $180 n S2I0 
CANHAMAÇO: 

Motro K30) a fiõlO 
CARNE SECCA: 

Rio Grande ÍM 0 a ,fooo 
Ha fa l ta . 

Kio da Pra ta «7)0 a fl.-íüíl 
CARVÃO DE PEDRA: 

CardifT, tonelada '.151 a n o s 
Now-Cnstlc lOii.S a 12 ',1 

CEIIOI.AS: 

Do I.isbòa, caixa riSj) a •lOíf 
itio Grande, res tea 

do 100 W5 '0 a 5,1000 
Ila pequenos depósitos. 
CERVEIA DÚZIA 
{Varias marcas) 

Branca l'!S a 135 
Preta 10$ a 11.1 
Km caixa Ou.S a 7?.1 

CEVADA : 
80 litros 1"S a 14,1 

111 pequenos dopositos. 
CH Á : 

Vordo regular 7ü a 
Preto 71 a 
Suporior 1 [N a 12.1 
Nacional :I(|5 a •15 

CIMENTO : 
D) Inglez Porllan 1. logltimo, ÜH 

p?itco* 
Kxistem muitas inaicas :illnniãs, fran-

cc/.as o romanas. 
F.m barrica» do 100 a ISO kiloj, ca l 1 
kilo Mio 
Superior .1l:i5 

C0GNAC . 
Com o ultimo a u g n e n t o 

de direi tos, cotnm-M! hoje : 
Jiilos llobin, caixa 078(1 0 
Brand 
Maria Br izard 
Fine-Ciiainpagno 
Dutiloy 
Marsaud 
Moseatol Latino 

Coelho 5s.ç 
Oulr ias marcas 2s j 

FAREI,1.0! 
lllo da P r a t a Ml 

de : 

81.Ti 
.1 .5 1 

VFLI.AS 
Nacionaes, poqiionas 0,15 

» grandes 1.1 
Apoilo, poqneuas 11,1 

5 grandes 28,1 
C. Luz Stearica 18,1 

Pequenas 

VINAGRE 
Suportar, tinto 

> branco 
Ha falta. 
VINHOS 

Virgi'111 iPort") 
Regular 
Inferior 
Ver 'o especial 
Figueira 
Lisboa branco 
Porto 
Km c.iixa 
lloscatel Douro e . 
Superior 
Toscano, quartola 

> meia di ta 
II n bora, quartola 
Chlanti 
Em caixa 
Com 24 frascos 

3508 
3808 

. m i 
3008 
28n,l 
S50.1 
3.»1 
320,1 
unos 
so.1 
40.1 
108 

IN 8 
9ilj 

2-08 
2'5.1 
208 
208 

CAIXA 
llVO 
18J5 
15.1 
:in8 
108 
128 

P I P A 
40"8 
42õ,1 

PIPA 

3828 
30(1,1 
30'IS 
400,1 
38 s 
3808 
K 10,1 

288 
008 
01i 

105.1 
310,1 
2058 
2.13 
308 

As notas do 508000, vor.loa, sério \.D 
c , do Banco do l i razl l , torSo em Ia 
noiro do 1H03 desconto do 1 0|0, o dos 
te por diante pordom 0 0)0 mensal 
mente, até oxt inguir-so no valor to-
tal . 

Todas as notas do Tbosouro do qual-
q u e r estampa, ca r imbadas pólos ban-
cos oniissoros, eão t rocadas nos rospo-
c i v o s bancos 011 nas agencias até 30 
do Junho proxitno fu tu ro . 

CAMBIO 
S. Paulo, 23 de Março de 1893 

As taxas nffixadas honteni pelos ban 
cos foram as soguintos : 

LONDO.N BANK 

l.ondrcs 
Paris 
Hamburgo 
Ilalh 
I.isboa e Por to . . . 
New-York 

GOMMKRCIO E 

a 90 dias a vista 
1/2 

701 
944 

12 l / l 
771 
951 
775 
381 

48030 
INDUSTRIA 
12 5/8 

750 
031 

15 318 
701 

3,i15oo 
701 

ÍI18 

4''800II 
3 S 1 5 0 , ) 
758 
•118 
0)8 

0'>8 

8.1.7)0 
l ia grande fal ta . 
F E I J Ã O : 

Vigora a cotaçüodo mercado diário. 
FARINII.^ DF T 0 I O O : 

Burricas do l'-i > lb . ' 
liavall 
Oallogo / 
Castilia r 
Crystal 3?8 
Seivis Pring 
)louijt Vern iu 
Ou t r a s auiprica 
11.1a ' 
Austr íaca nao ha. 

F a r i n l f i e x t r . «ac-
co 
Far inha nacional 
om sacco 13,ló a 

Poucas sabidas dos Rstud 
para osta praça. 

A pouca qne existe, tem 
li,o de Janeiro. 

31,1 

108 

(•Vi 
)3- U lli idos 

v i n j o do 

Asseml)l<-!«s <|ornes 
E«tüo convocadas assemhléas goraea : 
Da Companhia Tapeçaria o Moveis 

Santa Maria, p i r a o dia li, 
Da Companhia lnlustri.il dc S . Pau-

lo. para o dia 23. 
Do Banco de S. Carlos, para o dia 23 
D.i Companhia São Paulo Hotel , paia 

o dia 21. 
Da Companhia Alpestrc o Balnearia, 

par.i o inosmn d i a . 
D l Companhia Oeste Agiico'a de S. 

Paulo, pira o dia 25. 
Do B111 :o do Coinmcrrio e liidus-

u í a , para o dia 2".. 
Da Companhia Calçamento o Kdlli-

caçòós para 
Do Banco de Araraquãr ' , para o 

mostno dia 
D ) Banco de S. Paulo, para o mes-

mo dia, 
Da Companhia Paulista de Msto-

riaes para (3 in^trucçÃos, para o rnosmo 
dia. 

Da Cimpanhi? Macbaiiica Impor t a -
dora, p i ra o mesmo dia, 

Do Banco de Santos, paru o mesmo 
dia. 

Da Ooir.paahia Upton I -.portadora, 
para o di i S»3. 

Do Banco do Credito Real, para o 
dia 23. 

Da Companhia Lucros P.eaos pira 
o moamonia. 

Da Companhia Christolfel & Stupa-
koll, |iar,i o mesmo dia. 

Da Companhia Econômica Gaz, Água 
Exgotloa, para o mosiiio ilia. 

Di Companliia Ptogredior, para o 
inosinn d a. 

l ja (Jompanhla A rei|s para o d i a 3 | 
l ia Ó.impahliia t.onstructoia ilo Jia-

terinns, para o dia 31. 

No dia 31 d'oste nicz termina o pra-
so concedido para soieni re t i radas as 
inorctdorias que se acharem demora 
i|as nas alfan legas, findo o qoa1 , llea 
rãns i iHtas a'1 augm uto do 
S»í!Únllo a lei (li orçamento. 

P a u t a 

Pa>;ta (;»ipan 'l da Alí:inil"tra p Ileçe-
liedoria de wenda»', de id a '<0 do oór • 

lóTfébom l í ;30 kilo 
Calé escolha S'00 » 

l.ondros 
Paris 
Hamburgo 
Portugal 
I t l l l a 

RANOO DB S. PAÜl.O 
Não nllixou tabeliã. 

IIIlITISH BANK 
Londres 12 1/2 
Paris 701 
Hamburgo 015 — 
N o w Y o r k 

1'. , 'RBr . i .V 1'. 
Londres l i l i 
Paris 
Hamburgo 
Itália (saques)... 

11 (vales).. . 
Lisboa o Porto . 
Portugal (villas) 
I l e spanh* . . . . , , . 
Soberanos 

Os bancos iniciaram as s ins 
ções com as taxas de 12 5/8 o 
quo foram mantidas 
tiansacçõos. 0 r ro rcad i abriu mais 
llr c que na vospera. notando-se no 
correr do dia manifesta tendência para 
inolhor. fechando com probabilidades 
d-i »lt». Ilouve pouci procura da cain-
liiaes, havendo ent re tanto trans e óes 
còin melhor taxa doque a das tabellas 
a (lixadas. 

Em Santos tomou-so papol particular 
pola mesma taxa da véspera. 

T e l e « | i " i i m i i i a s 
1IIO, il 
Cambio firmo a 12 5/8. 
SANTOS. II 

CAFfi 
Ent ra ram 9.718 sacca-
Vondorain-se . . . . 12 030 •< 
Preço 1288.0 réis 
Existom 263.000 saccas 
Despachado . . . . 8.0I8 « 

Mercado estável, 
tlambio 12 5/8. 
Soberanos, 1 SW0 
A alfândega rendou hoje 71 873,1579. 
A moza do rendas , 01.3538907. 

12 l / i 
771 
íl:V, 
770 

I8000 

I? 1/4 
774 
951 
77-< 
782 
38: 
!18d 
702 

i9$sao 
oporá 
12 1.2, 

até encerrarem as 

3o 

i l e O in l>aeea< loe i ' s <l<> m e z 
M a r r e <le l » ! » : t 

Sen. café 
COMPANHIA Í V E R D A 

Para H a m b u r g o 15.?5o 
11 l t av re o Opção 21 000 
11 Naw-York 5.000 
ii Trieste 3.75o 
11 Antuérpia 5.5on 
» Braiuen 2.000 
» H i v r e 14.5)1 
NOSSACK & ('. 
11 Hamburgo 
11 B r o m o n 
2 A m s l e d u n 
» l i i v i e 
NAPMANN, G F P P & r . 
11 Hamburgo 
11 H ivro o Opção 
,, New-York 
.. Trioste 
11 l.ondros 

Amsterdam 
j> Bromen 
11 I | avro 
H. HAPF.RK K O. 
11 Hamburgo 
THEODOR WH.I.F. & C. 
» Hamburgo 
11 Now York 
a T r i e s t o 

ZERRENNKR, HUL.OW & C. 
M llamb-irgo 
., New-V.ok 
P Tr ies te 
a Ar . t v rpm 
» Antuérpia o Opção 
11 Bromen e Opção 

ii ll.tvre 

4.365 
l.?oo 
1 1)00 
1.500 

2 5oo 
3.000 

13 110 
2.000 
2 000 
1.000 
1.700 
:) 000 

I.000 

5 30o 
5,0 o 
2.520 

91Q 
õ *|10 
1,'Viu 

íú i 
558 
5o 

5 1 o 

G. TRINKS & C. 
» Hamburgo 1.S50 
» Now-York 051 
KAIIL VAI.AIS & 0. 
» l l ambuigo 2.95o 
u Ilavro e Opção 1.9o3 
)i Gênova I.000 
» Trlosto l .ooo 
11 Bromon 2.000 
» Loudros 5oo 
11 Amsterdam 5*0 
•1 Antuérpia loo 
» Now-York l.ooo 
j . MicuEL 
» Havro o OpçSo 5 000 
» l lavre 5.370 
AUGUSTO I.EUBA & C. 
11 Havro e Opção 4.33o 
u (lenova H4o 
» Antuérpia 2.317 
11 Bromen 1.55o 
» Hamburgo l .ooo 
11 I I i v i o 3.873 
FI.GRMNO FERREIRA & IRMlOÍ 
11 l lavra o Opção filo 
RUAROUF. S P. 
» 1 lavro o OpçJo 24o 
J U I . E S ENARD 
> Havro e Opção 15 
I IADD, I U N D & c . 
» Neiv York 11.080 
11 Tr ies te l.ooo 
GOETí UAYN & C. 
» Now-York 5.0oo 
>1 Antuérpia 75o 
11 Havro 0.2o9 
AUDOUKI.r. DR0TUER8. 
.. New-York 4.299 
s: RTOFFRF.OF.N & c. 
» Now-York 5.4ol 
» Triosto I.oo8 
D Bromen 20o 
JOIIN 1IRADSHAW & O. 
11 New-Y'ork 1-022 
» Tricoto 000 
» Antuérpia •>0° 
11. WOI.TJE & ('. 
D Hamburgo 
11 (ionova »oo 
N Bromon "ÜO 
El) JOIINSTON & C. 
n Hamburgo 9oo 
•1 New-York 4.722 
u Londres 'o 
A TROMMEI, C. 
» Hamburgo 818 

New-York 9o 
HOI.WORTIIY, F.I.I.TS S P. 

Hamburgo 5oo 
•1 Antuorpia Si7 
AI.REÍIT KUSSNr.H. % 
11 'Hamburgo 43o 
F . H . HAMP8IHRE & R . 

» Itio de Janeiro 1.014 
.1. w . DOANE & 0 . 

» Now-York 10.538 
D. S. CARMO & c. 
» Gênova I.Boo 
» Trle-to l .ooo 
F . .1. WITT 
11 lli-pliurgo 5o 
GOMES & C. 
11 I l ivrc 25 

Zli 143 

Sa l i i d a s 

Para F.uropa 

Vap. ali. Santos 
Vap. fr. Parahijba 
V a p . ali. Patagônia 
V a p . il. Silvia 
V a p . port . Moçambique 
Vap. ali. Hercules 
Vap . ing. ItoaHC 
Vap nll. Amazonas 
Vap. f r . Coritoba 

Para os Estados Unidos: 
Vap . ing. Nasmytli 
V a p fr. Carrientrs 

Para o ftio d,' Janeiro : 
Vap. ali. Patagônia 

Scs. cafe 
9.353 

30.3-28 
2o.210 
17.181 
5,750 

15.257 
5.010 

10.248 
31.023 

150.370 

21.84o 
47.781 

09.021 

C o l a ç õ e s 

Soberanos 
Vend. 

IOJHOO 

Companhi' s • 
Paulista, inleer. 2658 
Idom com 10»[o i íS 
Mogvana, inleür. 2508 
Idem com HO "|„ 1803 
Central Paulista 1008 
Mechanlca import. lftog 
Oeste Agricola 708 
LMZ Stearica 1003 
Sul BrazPelr» HTiS 
Obristofol \ Stupakoir H113 
Fabril Paulistana 
Industrial do S Paulo 

Bancos : 
Credito Real, curt. hyp. 1988 

iOJ 
V.H3 
408 

l i o j 
150» 

lo"8 

Com 20 »/, 
Car t . çoiRin. 
Oqm :jó 
Lavradores 
Commerclo e Ind. 
Constructor e Agr. 
s>. Paulo 

I.ETRAS IIVFf|l.UM:ARIAS 
Banco d3 C. Real 768 
União 648 
Intend. Munlcip. 8r,g 

APOI.ICE3 

Ho Estudo 1.030,8 
Òoraes — 

DEBENTURF.S 
Viação Paulista 7oJ 

l . o l l 

Comp. 

200fl 

308 
2408 
1708 

808 
708 

108 
408 

1808 

IMOJ 

1Õ5| 
140,1 
708 

753 
Ü03 
808 

ms: 

F O L H E l i » 
•17 

Hei torMalo t 

IRAOUCÇÍO ESPECIAL DO <C0MCI0 Ot S. PAULO» 

Í P A PAHTlí 

X 

Rodrigo, cm vossa rírle, Inunda ilelie a W"»-

E essa dôr, esse desespero tií 
que o assassino seja Rodrigo, 
não os frisou bem. A scena da 
amante e do amor é a que co-
meça com Don Hancho offere-
cendo-lhe o seu braço para a 
vingar, e com quem ella se 
trahe logo á primeira palavra: 

qd'1 promfKtíu jn^Oça 

e continua com Klvira 
En posso «tirlr-le l> slma. e Iodos oa dp»irnrlo--.. 
lil»«r amar, Klvira, i ponco, porque ado ro ! 

e exclama emfim com final ad-
miravel: 

NSo t e detento já. vai... 
K»rel quinto poder para vingar meo p a i ; 
• embora rlgorono FeJ» o crnel dever, 
-roubo um desejo IÓ, nada quero poder. 

l íâo ha disfarce. EUa patentea-

se . e é e s s a f r a n q u e i a q u e a b a -
la o s c o r a ç í i e s . M a s a l u e t a t r a -
v a - s e d e n o v o , 0 11 f i l ha e n v e r -
g o n h a - s e d a a m a n t e : 
Silencio, nffeclo Ijien, lopar deixa ao furor 
irei entre os cypreatea os «eu» laureia depor. 

E « t ú - m e a t t e n d e n d o , n ã o é a s 
s i m , m i n h a f i l h a V 

— S e ti a t tBt t í lo , e x c l a m o u 
Z y t e a n h e l a n t e s e m t i r a r á ' e l l a 
p'a tíiljflS; c o m o s l á b i o s s u s p e n -
so»», i«i'0«#íty.ii£lr) a n a n h a r - l l i e o s 
g e s t o s e o a e c e i i i o , i i t io t r a n s -
f i g u r a v a m e s s a m u l l i é r (ie crt-
b e l l o s h r s n c o s p o r u m 1110-
m e n t o n a Cliitifèii,", d e q u e 
Lf iehape l J í ? f a í l o u c o m ple,aiií>a 
a d m i r a ç ã o . 

- - F e l i z m e n t e , c o n t i u u o u .1 
s e n í ) A m K o u s s e a u . o a m o r t o r -
n a a p r e v a l e ç o ) ' » o d i a l o g o c o m 
R o d r i g o , q u e c o m e ç o u s i jo| |) <|ne 
Cila p o d e s s e e n c a r n i ' o a m a n t e , 
c o m o p r i m i d a e m o ç ã o , q u a s i 
s e m v o z , t o r n t t l l d o - s e d e v e r s o 
p a r a v e r s o c a d a vej» f})»'8 a p a i -
x o n a d o , c q u S p o r fim l h e f i ^ 
p e r d e r a c a b e ç a . 

Nae vencedor da pugna,de rjue <'üimí'ne é firemiri 
Adeua: palavra vil qno mata do vergonha. 

— A b i e s t á o q u e é o m o v i -
m e n t o d o p a p e l , n ã o é a s s i m , 
m i n h a f i l h a ? a g o r a v a m o s t r a -
b a l h a r d e t a l h a d a m e n t e v e r s o 
p o r v e r s o . 

D u r o u s e m i n t e r r u p ç ã o a t é 
á s 7 h o r a s d a t a r d e es3e t r a b a -
l h o . N e s s e m o m e n t o o u v i r a m - s e 
o s s i n o s d a e g r e j a , e a s e n h o -
r a H o u s s e a u , i n t e r r o m p e n t f o - s e , 

d i s s e q u e t i n h a n e c e s s i d a d e d e 
i r á a l d e i a . 

— H i n t o rjius q. t n i i i i h a c a s a , 
q i ) e é d e u i n a m u l h e r q u e v i v e 
s ó , n ã o m e p e r m i t t a d a r - l h e s 
h o s p i t a l i d a d e p o r e s t a n o i t e , 
r , 4 d e m e n c o n t r a l - a s o f f r i v e l 11a 
j i o s p e d a r l a ü a i (üvQaç"fO, A m a n h ã 
( l epo i s d a m i s s a voltai)) ' , e t r a 
I j a l j i a r e i n o s á t é o m e i o - d i a : a l -
m o ç a m co tu in i t to c m e t t e m - s e 
n a c a r r u a g e m d a u m a n o r a p a r a 
e s t a r e m e m C o n c h e s á s d u a s e 
ji4eiif, p á s c i n c o e v i n t e e m 
P a r i s . H e n a o e w i v s r f,rí,n^i>('ii 
t r a b a l h e e s t a n o i t e M BÍÇUrt « o 
q u a r f o a c t o , q u e é a m a i s d i f -
í c i l d e s e rajiBr ^çcp i t í i r , é 
a q u r j b e m q u e o rei a n n t i n c i a 
a C h i m è u ô a m o r t e d e R o d r i g o . 

S e b e m q u e e s t i v e s s e Z y t e 
a b a t i d a , e U c h a p e l l e f a t i g a d o , 
f r aha ! ! ) í ) i ' an ) n t é á m e i a n o i t e 
n ã o s ó 110 u i i a r l g 4(-to i t jai j ei i i 
t o d o o p a p e l . H o u v e n a h o s p e 
d a r i a u m e s p a n t o g e r a l : p o r q u a 
p f i u e e l l e s g r i t a v a m a s s i m t o d a 
a n o i t e V 

y m a c r e a i j a c u r i o s a , flji 
e s c u t a r ú po r to - e x p l i c o u o e n i -
g m a a s s i m : 

— E ' u m a s e n h o r a q u e p e r -
d e u o p a i ; e d i / — n ã o s e i c o m o 
e l l a c h a m a a o v e l h o , m a s e m f i m 
d i z : « M e u p a i m o r r e u ! > Q u e 
b ô a p e s s o a q u e é ! 

— M a s isào n ã o é r a z ã o p a r a 
e s t a r e m a m e o m m o d a i ' a s p e s -
s o a s s o c e g a d a a . 

Mo dia seguinte cnmpriu-ee 

o p r o g r a m a d a i n d i c a d o p e h \ s e -
n h o r a R o ú s s e a u : t r a b à l h o u - b e 
a t é o m e i o d i a . 

D e n o i a t j e a c a b a d o o a l m o ç o , 
a s e n h o r a R ó u s s e a u a e o u i p a -
nho t i -o s a t é á e n t r a d a d a a l d e i a ; 
[ t egou 11a m ã o d e Z y t e e a p e r -
t o u - a a f f e c t u o s a m e n t e . 

— E ' m u i t o l(0i)it;) n j l n h a t | -
l h a , e p a r e c e - m e t e r c o r a ç ã o 
t e r n o . O n e o b o m D e u s d e s v i e 
a d e s g r a ç a q o 8«n e o i i i i n l i o ! 
A m e a s u a a r t e . NSo a m e s e -
n ã o a s u a a r t e . 

,çye u m c a l a f r i o Z,, to 

X I 

E m q u a i ^ o Z y f e t r a b a l h a v a 
p a p e l d e C h i n i è n e e m H a i n t -
F i r m i n , e s p e r a v a m - n a n o t l i e a 
t r o p a r a o e n s a i o . 

— V ã o a v i s a r a m e n i n a D u 
[[ c h a t e i l i t ; t . 

Jlfas e m p a r t e a l g u m a a e n 
c o n t r a i a m , o q u e a u r p r o h e n d e u 
p o r q u e e l l a e r a a e x a c t i d ã o e m 
p e s s o a . 
' E n t l o u i q a c p n j i c í j m i e r e -
p r e s e n t a v a n a ffelhi, e /p i e n a 
v o g n e r a t i n h a s a h i d o a o m e s m o 
t e m p o ( p i e Z y t p , Cflijtoi) i j u e e s 
t a , a c o t o v e l a n d o os q u e a i m 
po(|ií)i)), ç g r r e r a p a r a u m f i a c r e , 
q u e p a r t i u a g a l o p o . 

— E m u m fiacre, a g a l o p e , 
p a r a i r á r u a d e V a u g i r a r d , 
(fois p a s s o s ! 

— A n d a a f a z e r p o e s i a , 

I<]ssa i(|ét) fez rjr t| teijos, 
cepto a Dandeíot. 

— Eu sempre vos tenho dito 
jue ella era uma pateta : tem-

I IÜS caustioado bastante a tin-
gir-se alguém! 

— Uma rapariga (pie tem 
tanta necessidade de ensaios, 
tii]hí* dito o regeutp, y^moíi, 
comécemos sem * elía : eii res-
ponderei por Chimène. 

E tarfamudeando a meia vo; 
começou : 
r.lvira, expíiea. no qne me dlie^. a verdade? 
Ou d<i que meu pai disau laao é ed metade? 

pqnitiiqo Datidelqt, que fa^ia 
q Dqn Sancho, e que tinha n\ui-
to tempo de seu antes de en-
trar em scena. quiz saber ao 
iiurlQ u que t ia fui to de Hyte, 
e sahiudo do theatro correu ao 
Hotel dos Míilicis. 

Crozat e a mulher, que vi-
jjlian) de alinoçar, entravam no 
eçcriptqris; i'ui a elles que 
DandelQt se d»igil i : 

— A menina Düehatelller está 
doente V perguntou elle. 

— Que eu saiba não, res-
pondeu Crozat. 

— Esperam-na np theatro 
para o ensaio. 

Neste momento entrou (las-
15o i]0 ye^tiljulq, u venc}q q se-
nhor <3i'Qzat e »t)a mulíier occti-
nados, esperou pára lhes fallar, 
conservando so a distancia, mas 
não tão longe que não ouvisse 
q que dizian). 

— alia 11 íío eniriíu eaw iqu-

• W — • 1" J | i — « — 
N o t i c i a s I M a r l U i n a n 

Santos , 21 
Entraram hoje neste porto oa vapo-

res nacionaes llento tlonçalves, proca-
ileute do Rio, t r a t endo 21 passageiros; 
Rio Pardo, da ineama procedencf», t ra -
zendo 09 passaReiros. 

Saliiu o vapor Rio Pardo para Moute-
Vidóo 

VATORE8 ESPERADOS NO RIO 

27 Rio da Prata, Du ca ili tíalliera. 
VAPORES A BAUtlt DO 1110 

22 Santos. Shtlamjr. 
ili Nova-York, Dalton. 
21 (lenova e Nápoles, fíuca di Gal-

liera . 
VAPORES ESPERADOS F.M] SANTOS 

2! Hivre e esc. Colombia, 
22 Europa, llourgogne. 

VAPORES A S A M R DE SANTOS 
20 I l ivre o osc., Colombia. 
20 (lenova, Nápoles o esc. llourgogne 

Gêneros parn c o n s u m o tlinpio 
Toucinho ir.Uilcn 188000 a 198000. 
Foij io uiulatinlio, 100 l i t ros 208 a 

228-
Idom proto, ICO litros218 a 288. 
Milho 100 l i t ros , 178 all88. 
Arroz do I^uape , sacco , 008 a318. 
Cangica, 80 litros 258 a ->63. 
Far inha especial. 100 l i t ros , 
Idom de 2«, 100 l i tros, 228000. 
Idem do San ta Ca tha r i ua , 80 li tros, 

78 a 78500. 
Fumo suporior , 1 kilo, 285 a 28700. 
Aguardonto, pipa, 2208 a 2508. 
Fa r inha do milho. 128 a 148 
(iallinlias, uma ^8500 a 08000. 
Ovos, dúzia 28000 a 38200 
P e r u , um, 208 a 258. 
Quoijos, um, 28500 a 38000. 
Banha Alves, kilo, 18H0O. 

«Muniatany» 18700. 
«Matarazoi 18600. 

Carso socca do Itio Orando, 18200. 
Matto 8000 a 8700. 

Mercado I ta l iano 
Preço dos genoros mais p rocurados 

no nosso morcado o no inter ior : 
Vinho Toscano em quartola, 203$ a 

>20*, 
Vinho Toscanol]2 quartola, l tO$a 1308 
Vinho Meridional.quartola, 1908 a2>0». 
Vinho llarbcra, quartola, '̂ 808 a 310$. 
Vinho t.lilanti u n quartola, 2258 a 2658 
Vinho Toscano Alleatlco, em quartola, 

200$ a 22(1$. 
Vinho Chianti, em Irascos, Jlarchese, 

íiocca negra, caixa de 12 Irascos de litro 
:)0$ a 35$. 

Vinho Chianti, com 36 frascos de 1/2 
litro, 558.1 608. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Ilrancn, 55$aBOJ. 

Vermouth E. Mai tinazzi A C.' 22» a 
•?5S. 

Vermouth de outras marcas, Jl S » 
228000. 

Ueile tino dc l.ucca, litro 28000 » 
28'iOO. 

Dito de Gênova, litro l |00o a 1$800. 
Oito em quartola 2408 a 2608. 
Dito em meia quarto'a 1408 a 1508. 
Massas surtidas de Gênova 118 a)28000 
Morladella em latas de 200 graminas 

18200 a 18300. 
Dita em latas de 100 grammas700 a 800 
Nozes, kilo l$000 a lfllOO. 
Stoch Osh, kilo 184O0 a 18500. 
CorJss de linho sortido, kilo, iJHOOa 

2J 200. 
yneijo Parmezlo de 1* kilo 58000 a 

lisooo. 
Generos P o r t u g u e s e s 

Atacado e a varejo 
Vinho do Porto pipa 7008000 a 
Vinho virgem, {«pa 120J0O0 a 
Idem (íoscalel c . 808000 a 
Idem verde, pipa 3508000 a 
Idem hranco, pipa 4008000 a 
Idem com. em caixa 2O80oO a 
Idem Porto regular em 

caixa 258000 a 
Idem bom em caixa 308000 a 
Idem superior, caixa 418000 a 
Batatinhas, caixa 
Cebolas, caixa 
Pructasem latas 
Marmellada, lata 
Massa detoinate, libra 
Azeite doce, litro 
Sardinhas, barril 
Idem em caixas 

78000 a 
208000 a 

18200 a 
18-O0 a 
8800 a 

1S'.KW a 
218000 a 

a 
Idem ein salmoura, lata 68000 a 
Alpistc, kilo 
Kigos, 15 kilos 
Alhos, caixa 
Colorau, lata 
Passas, em 1 | | , ar. 
Noze--, kilo 
Amêndoas 
Vinagre, caixa 

8700 a 
148000 a 
30800o a 
9S000 a 
148000 a 
18000 a 
18»X) a 

12^000 a 

8008(100 
4'KISOOO 
40800) 

.1008000 
4508000 

248000 

288000 
408000 
60SOOO 

88D0O 
218000 

18500 
18400 
890(j 

28000 
258000 
388WO 

780X) 
8000 

16801)0 
35J000 
108900 
168000 
18200 
28000 

>41000 
Mercado Francez 

Cognac Jules Robln, 38$000 a 428000 
Biscuit, 378 a 308:)00. 
Maria Brisard. 758 a 858. 
Fine Cbampagne, 458 a 508. 
Cognac Maraaud, 318 a 868. 
Marcas nãL conhecidas no mercado 

208 a 308. 
C.ervoja, dúzia, 138000 158<XK) 
l.bartrcuse, 908 1008000. 
Champagne, Viuva Cl iquot , l l5 | a 1258. 
Licor Caráu, 5b| a 60|. 
Uenedicllnos, 82J a 888. 
Ithuin da lainaica, 408 a 158. 
Azeite Piagniol.em litro,duz. 368 a 388 
Em 1/2 litro. 178 a 188. 
Fernet branca, 368 a 4 £ 
Vermorih francez, 28 a .108, 
Agua de Sellz, UU a aof . 
(jenebra, »i< 203.1 
Vinho l.ormont, 208 a 248. 
Ilordeaux d. m., 158 a 208. 
Hisoouto IiOux Porrv, 3800il a SJ^JO, 
Manteiga, kilo, 38i'i(Kj'4i(iii«). 
Mostarda sorlida, i: | a 12300. 
Ameixas, latas, 13600 a 28000 
Pi tit-pois. 13000 a 18200, 
Vellas, 258 278. 
Camarões cm lata< duiia 208 26$. 

M d I V I F E H T O H 

NEW-YORK—vapor Inglez Ehie: 
fl vola inaehlnismo, íi ordem ; 800 

bs. banha, liorges Milhomens o Uiilma-
rfies; 11 vols. ni.ichinismo, H. Hur-
clmrd A C . ; 60 es. mwlwilüa, W . R. 
Cosf-els <f: Ç , ; 8 vois . objectos cusei-

10B dr . A. Imty ; 1 o. ferragens, |t 
Hall o Por tar ; 3 cs. lap|8 , & ca. ' ' 
landas, Comp. Unllo do Commorcln 
2225 ca oloo, 10 ba. azolto, t Z t m -
U cs drogas 4 cs. perfumaria», i 
ca. pílulas, W . R. Caasols & C. • 
bs. banha, Z . Bulow o C. • Iixi 1,., u 

toucinho, 100 es. machados, Idem Í11 
fds. fazondas, 1 vol. amostras ú 'o, 
dom; 20 cs . fogões, Abrou Teixeira & 
C . , 2 cs. volocipodos, 1 c . carrinho 
J . Mattos & G.; 21 picadoros ' ' c ' 
pertences, 1 gigo o 2 cs. ferros ' o 
es. lainpeões, -1 ca. mosquitoiros A 
Tolxelra & C . ; 4 bcs. globos i ..' 
parafusos, 12 be-s. Isoladoros, 1 h,.' 
idom; 5 bcs. oloo, 5 cs. o 41 r o | f ' 
aramo, 37 cs. objoctos oloctrleos 7 
bcs. e 10 cs . idem, :| bcs. objccto» 
electricos, 8 vols. idem, 1 c e t 
amds. raorcadorlas, 7 vols. objectos 
electricos, Luiz V. do Souza Quolroy. 
200 cs. machados, 25 amds. pfc [;"' 

Hrome «í C . ; íi cs maehinisínos, 
I.ondon Brnzilian B a n k ; l) cs. Uobia 
diças, 2 gigos inanoquins, \ v . ' u p, " 
seis Si C. ; 200 bcs. azoito, I, ),,. 
vidson <f' C . ; 0 cs. ferragens 1 
ehavos, 10 cs. papol, 110 es. apanha-
moscas, 20 cs. parafusos, Comn 
Upton Importadora; 500 bcs. farü 
nha, 11 ordem, 1 c . miudezas 2 cs 
ferragens, 3 cs. idom, 1 gigo ó 2 cs 
forragons, 1 c. instrumentos, i es 
rologios, 1 c . papol, J . César do Uoos-
15 vols. raachinismos, 3 amds. tubos' 
i ordem; 300 vols. bichas. R. Brenio' 
A C . ; 50 bcs. breu, & ordem • 180 
vols. brou, Liou A C. ; 200 cs. kero-
sono, ii ordem , 20 cs. keroseno A 
Toixoira & C. ; 1 bc. oloo, 2 ' t inas 
amonia ti ordem. 

B R E M E N — v a p o r ingloz Mercedes • 
400 cs. corvoja, 2 cs. llnlio, 3 és 

fazondas, à ordem ; 100 cs. pregos 
Hasonclovor A C. ; 200 rolos ararue' 
A ordom, 100 cs. prígos, Pinto dó 
Carvalho & C. ; 100 es . pregos, Ui l , 
Uomos Tleto & C. ; 400 vols. arame' 
8 bcs. o 1 c . ferragens, 400 cs ni iV 
gos. Costa o 0 . ; 200 vols. araiue l 
bcs. forragons, 100 cs. prégos c 
Sampaio Rodrigues & (J.; loOO scs. ar-
roz, 209 cs . amargos, ú ordom, 4 cs 
pertoncos, 30 macacos, 9 bs. limas, 1 
o. amostras, 250 cs . machados , ' iu 
bcs. pàs, 1 c . cutolaria, Z.Bulow A (' 

A N T U É R P I A : 
80 bcs. gesso, 34 cs. figos, i a vols 

o 7 es. inaciiinismos, 38 vols. tubos' 
á o rdem; 5 fds. fazendas, 6 es. papel* 
íi ordom ; 100 bcs. alvaiado, C, t;ns.' 
ta & C. ; 80 bcs. alvalade, Augusto 
Ferrolra «íjnlor & IrmUo; 51 bw 
alvalade, J . ,1. ilo Figueiredo íi t \ 
1(X) bcs. alvaiado, Comp. lipton Im-
portadora ; 140 vigotos, Azevedo Hno 
no & C. ; 4 cs. moveis, M. Marsan 
100 cs. volas. 10 cs . quoijos, Borge.-i 
Pimontol <C Piros ; 2 cs. ferragens •{ 
ordom ; 3 cs. corluctos, 1 c . cartu-
chos, 1 o. armas, D . Roque da Sil-
va ; 75 cs . vidros, 2 cs. calxllhos, á 
ordem; 3 fds. fazondas e l e . couro 
M. Fostor o C. ; 300 cs. batutas V,' 
Bulow & C : 110 batatas, Poi-oira Cou-
tinho & C. ; 5 bcs. pertoncos, Herm 
Thoii; 25 vols. o 9 cs. cavilhas 11 
Bremo <6 C. ; 9 cs. utensilios, R ' \v 
Casseis; 25 cs. cujo conteúdo igno-
ra-so, A . Buono & C. ; lo bcs. o ii 
cs. forrngons, A. Arbenz; 3 cs. cá-
psulas, Hasenclovor & C. ; 10 cs. ar-
mas, R . Bromo & C. : lõu cs. cer-
veja, Nossack cfc C. ; 100 cs. velas 
Luiz Oomes Pinto & C. ; lo cs. ve-
las, A Bueno <6 C. ; 10 cs. vo',ns 
Ch. Lovy & C. ; 200 cs. velas Cal' 
das Orava & C. ; 12 vols. vela',, l ; , 
Cuono & Coelho; 1 o, ferragPU* 
Vieira (lc Castro & C. ; 5 cij. cartu-
chos, i dom; Ku bos. drogas, A. Pncs 
da Costa & C. ; 1 c . couro, ,\i. Molil-
lo ; 2500 cs. corvoja, 112 ca. vidrou, 
Z. Bulow & C. ; 1(1 bcs. viiiliü, 1 ü. 
cartazes, B. Buono & Coelho; 100 
cs. vinho, Antonio Gonçalves T o r n s 
50 cs. cognac, J . P . do Castro & ( ' . ; 
00 cs. queijos, 50 cs. genebra, 2ti 
cs , polxo, Nossack & C. ; 50 (». go-
uebra, C . Sampaio Rodrigues & ( ' . ; 
3 bcs. ácido, \ bos, drogas. M. I). 
Feinand Droytus ; 2 cs. polio, l c , 
couro, Tlioodor Kaysol ; 2 cs. pcllcj, | 
o. tltna A ordem: 1 e . couro, Alves 
Porto & C. ; 9 vols. louca, ú nrdeni • 
3 cs. papol. ,1. J . do F igue i r edos 
C. : 3 c s . papol, Caldas Orava ,4 ( ' . 
0 fds. papol, A u rdem; Io es. papel, 
Costa A C , ; t ü5 tubos, á ordem: HK) 
cs, velas, Costa & C. 

LIBBOA : 
OU sc-1. rolhas, A. Carlos Silva; .> 

cs. agua mineral, Emproza Commer-
clo do S. Paulo. 

. l u n t n C o m m n r e l n l 

SESSÃO DE 2 0 DK MAIU;O DE 1 8 9 3 

Prosldento, A. L. Tavares; secre-
tario dr. .1. A. do Andrade; deputados, 
C. P . Vianna, Domingos Loureiro ila 
Cruz. 

Expediente 
OBlcios : 
Dos presidentes das Juntas Com-

inorciaes do Recifo o Parami, accusan-
do a rocopvSo do oflleio desta junta 
quo acompanhou a rclavJo dos nego-
ciantos quo se matricularam no ulti-
mo trimostro do anno findo.—Intui-
rado. 

R(>quorimontos: 
Do Borges, Pimontol & Pires, desla 

praça, o Josii do Vallo, da praça do 
Campinas, roquerondo archivament» 
dos seus distractossociaos.—Archiveni-
0, 

nh.-t '> perguntou Dandelot, hon-
tem depois da recita vi-a par-
tir em um fiacre a galope, 

Orozftt oli)c;u para a mulher, 
e esta para o marido,mas como 
esta tinha sahidas mais prom-
ptas do que elle, foi quem pri-
meiro achou reBT?o£t^; 

— Partiu para Rozoy vêr a 
mãe que está doente, e de 
certo perdeu o treiçi [VU-U « 
volta, 

— Ah ! a mãe está doente ! 
Dandelot sahiu pensando que 

era um dist;>rce: Doente... es-
tá-se lá doente? E' que ella 
estava de aecordo com Zyte, 
a velha liuda^ia, e uada 

Logo que Dandelot lhe ce-
deu o logar, (íaatãQ npiiroxi-
mou-se ; 

— Bem estar a escutar ouvi 
a sua resposta : eiUSo a faenho-
ra I)uuhatel|ier eatá seriamente 
doente V 

— Seriamente ?... Meu Deus, 
não. Comtudo o bastante para 
que Zyte quizesae ir vèl-a. 

Kntão não deixou dito 
quando yqltova 8 

— Não; ella não sabia, bem 
compreende : e ó muito uatu-
ra); a volta ilependia de tantas 
üoisqp, 

-tíiistSo agradeceu e sahiu. 
' — Para que diabo inventaste 
sssahistoria de doença?... por-

qiitQU (Jiouat pasmado do en-

genho da mulher, e da sua pre-
sença de espirito, 

— Kra preciso dizer alguma 
coisa. He o sr. Chamontain não 
estivesse a ouvir, mandaria Dan-
delot passeiar. Mas era preciso 
tn\|K;uilli«)ar o sr. Chamontain. 

— E quando Zyte vier 
— Previno-a, 
Comtu(',o ü blstorla da senhora 

Gionat, por engenhosa que fos-
se, não tinha tranquillisado oom-
pletamente ;IQ EIT. (.'haraontain. 

Havia ambigüidade nessa his-
toria : porque é que a senhora, 
Crozat tinha olhado parft o ma-
rido antes, de rvapandor V Por-
que Vinha este olhado para a 
mulher ? A que proposito vi-
nha esse fiacre que partiu a 
galope? O oomicó tinha fallado 
disso com um ar tão extrava-
gante... 

N80 era a primeira vez que 
o ciúme mordia no coração de 
Gastão, porque se nüo ptlde 
estar namorado de uma actriz 
sem serciumento,mas nunca,até 
aquelle momento, esse ciúme 
tinha applicação a um facto de-
terminado oomo essa partida 
estranha, essa doença mais ex-
tranha ainda, e essa ausência 
inexplieitvel. Tinha ella real-
mente partido para vôr a mãe 
doente ? 

Estava em frostS-ÍQjiUxem-
burgo quaiiclo o assaltou essa 
pergunta ; correu ao Odéon e 
debaixo da galeria comprou um. 

Indicador dos caminhos dc f ri o. 
Sabia que a companhia Du-
chatellier estava na ocw.sião 
em Rozoy-en-IJrie e nas aldeias 
oircumvisinhas a dar especta-
culos; para se assegurar, não 
tinha soiiilo a ir a Rozoy. e ve-
ria se Zyte estava realmente 
ao pé da mãe, 

A's cinco horas chegava a 
Ro*oy, e de longe viu no can-
to de um largo as duas carro-
ças, que conhecia muito bem : 
debaixo tio alpendre da primeira 
ostava uma mulher sentada: 
ao npproximar-se, conheceu a 
senhora Duchatelliar, que, sem 
tem ar de doente, trabalhava 
tranquillamente. 

A|>ertou-se-lhe o coração: se 
bem que fosse a duvida que o 
trouxe a Rozoy, não acreditava 
na duvida : quantas vezes no 
caminho elle se tinha arrepen-
dido de ter vindo : era uma in-
juria que Zyte decididamente 
não merecia que se lhe fizesse: 
estava louco: e esse louco era 
aquelle que não tinha querido 
acreditar. 

Se elle fosse ao largo para 
ae approximar das carroças? Mas 
não tinha ainda dado dea pas-
sos quando viu Duchatellier a 
andar para elle de maneira, que 
tinham de encontrar-se, 

—O sr. Chamontain!.,. em Ro-
zoy? 

(Continm.) 

ii 
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Do Francisco Alvos Camara, socio 
da llrnia Alvos Camara A Corap., 
ilodta praça, roquerondo paru idêntico 
S iu . - Junto segunda viu da oseriptu-
iii do quitação. 

Uo Ai fias, Mueliado A Comp., desta 
orat-a Kolim, Vioira A Comp., da pra-
i a do Sorocaba, Almolda A Brotas, 
da praça do Espirito-Santo do Turvo, 
requerendo archlvaraonto dos sons 0011-
tractos sociaos.— Archlvom-so. 

Da firma Pimontol A Sotto, desta 
praça, roquorcndo archivameiito do 
additámcnto quo (Izoram du seu con-
tracto socia l . -Dolor ido . 

Do Villalbas do Carvalho, Josò O. 
Bareta, dosta praça, Antonio Leito A 
Kigaolredo, da ostaçfto do Iíibeiiao-
Piros, roquorondo o rogistro dus suas 
firmas sociaes.—Kegistrom-so. 

Do Otto Nagol A Comp., dosta pra-
ça roquorondo para idêntico fim.— 
Rogistro-so, eoniplotando opportuna-
,nonto a disposlçilo do ml . I I , lotra P, 
,lo decroton. 010 do 24 do outubro 
do 181)11. , , , 

|)o 8oabra Irm&o A Comp., da pra-
ça do Tatuhy, roquorondo arehlva-
monto do sou contiacto social. — Indo-
forido do conformidade com o artigo 
yo § 1» do docroto n . 910 do 21 do 
outubro do 181)0. 

Uo Manool do Maraos Barros, socio 
da tlrma Sobastiao Josó da Silva A 
Comp-, da praça do Piracicaba, fa-
swndo egual pedido.—Sollado cora o 
sollo fodoral o o rospectivo addiclonal, 
volto. 

Do Duarto do Barros Froiro o João 
David Azovodo Barros, socios da Ur-
ina JoaoDavid A Comp., dosta praça, 
roquerendo arclilvamento do sou con-
tracto social.—Archlvo-so, do eonfor-
midado com o artigo 321 do codigo 
oommerclal. 

Do Bhniidt 4 Trost, dosta praça, 
roquorondo o rogistro do titulo do no-
moaçfto do sr, Ambrosio Boruardes dos 
Santos, para sou calxoiro despachan-
te, na Alíandega do Santos.—Hegistro-
se. 

Do Carl Vaiais A Comp. , da praça 
do Santos, roquorondo para idêntico 
f i m sobro a nomoaçSo do s r . Fran-
cisco Augusto dos Santos.—Itegistre-
so. 

Do advogado donorino dos Santos, 
do Rio ilo Janolro, roquorondo o ro-
gistro da procuraçüo quo lhe dou o 
seu constituinte d r . Chaves Maine.— 
Keglstro-so. 

I)o Thomaz Alborto Alvos Saraiva, 
desta praça, roquorondo ser adiulttido 
A matricula dos commorcinntes.—.Ma-
triculo-so. 

lia Companhia Mellioramontos do 
S Bimlo, por sou iliroetur geronto, 
roquorondo archivamento do numero 
533 do Diário Official, no qual so acha 
inseria a acta da assomblóa gorai ox-
traordinaria realisada ora 12 do mar-
ço do anno passado.— Archlvo-so. 

Do Jo.seph W . Moo, diroctor go-
ronto da Companhia Importadora Pau-
lista, requerendo arehivamento da acta 
da assombléa geral ordinaria realisada 
a lü do corrente, na qual submotteu-
so a approvaçüo as contas do anno 
passado o procodou-so & eleição do 
consolho llical.—Archivo-so. 

O sr. prosldonto, depois do haver 
declarado quo so ausentava dosta ca-
pital, por alguns dias, convidou o sr . 
deputado Vianna a substitull-o duran-
te a sua ausoncia. 

S E C y l O L1YKE 

V i o j u n t o 
Avisamos aos srs. a s s ignan tes &'0 

tommcirio de. S. Paulo q u e deixou do 
ser empregado v ia jan te des la folha 
o sr . Custodio da Sil va Branco Sobri-
nho , a quem convidamos a v i r pres-
t a r contas den l ro do praso do q u i n -
ze dias. 

S. Paulo, 20 do março 1803. 
L O — 2 CESAU R I B E I R O & C . 

A ' i i r a ç » 

A extineta firma de A. Mello A C., 
quo gvrava nesta p r a ç a , j u l g a n d o 
nada dever ás p raças de S . Kiulo , 
Santos e Rio de Jane i ro , pede ás pes-
soas que se ju lgarem c redo ra s por 
contas de l ivro , l e t r a son ou l ro q u a l -
quer documento, a p r e s e n t a r e m - n a s 
a firma succesora de nODIUGUES 
DE MELLO &C., no praso do l o d i a s , 
que , sendo legaes, serão pagas . 

Oulrosim, p rev ine - se ma i s que , 
decorrido o refer ido praso , não se 
at tendorá a reclamação a l g u m a . 

S .Pau lo , 21 de março do 1893. 
O ev-socio da ex t i ne t a firma A 

MelJo A C., ANTOMIO Roímiorra DE 
MELLO. ' 

I t . - I IK-O i l c C r e d i t o n e n l 
< l o H . I » « t i I o 

Ficam suspensas as t r an s f e r enc i a s 
de acções deste hanco, desde o dia 
•22 do corrente inez, i nc lu s ive , a té 
áquelle om quo se r e u n i r a assem-
liléa geral , convocada p a r a 20 do 
mesmo mez. 

S. Paulo. 21 de m a r ç o de 1803. 
J O H Í ; D C A B T K R o o n i n i r a , 

;i—1 Direc lor -geren te do l lanco. 

A l ) p u l » l l e o 
Deparando no jo rna l listado de S. 

Paulo com uma dec la ração de Hen-
rique Kratsch fazendo publ ico , para 
os fins convenientes , q u e do dia I o 

de janeiro do cor ren te a n n o , passa ria 
a assignar-se Henrique de Rauliveira, 
corremos pressurosos e m v i r protes-
tar . não só contra o uso deste nome 
—llnulweira, que, como ge ra lmen te 
é tabiilo, nos pertence e consubstan-
cia a ligação do dois nomos—Raul ino 
e Oliveira, por nós adop tado com-
mercia lmente para os nossos prodii-
cto* medicii.aee, como também con-
tra quaesquer t r a m a c ç ò e s em quo se 
pretenda envo lve r a q u e l l e mesmo 
nome, servlndo-se de l le pa ra deno-
minar prodncto» que não sejam os 
da nossa fabr ica . 

Deite 188.'! que adop lamos como 
nosso endereço lelegr. iphico o nome 
—Rauliveira. com o q u a l são gera l -
mente conhecido» os nossos predil-
etos, tanto na repub l i ca como em 
outro qua lque r paiz. 

Com esse nome temos obtido a 
maior acceitação, q u e r cm todos os 
mercados braz i le i rose e x t r a n g e i r o s , 
quer mesmo em m u i t a s exposições, 
caliendo-nos sempre os prêmios que 
nos hão collocado em posição sa l ion-
te. Até hoje todos os nossos esforços 

t^m sido condigno c generosamente , 
compensados. 

O nome-Rauliveira cons t i tuo , pois 
a nossa bandolra . Com e l la acompa-
nharemos sempre e nempre o ape r -
feiçoamento des modernos processos, 
Para, impr imindo-o um os nossos já 
tão sobejamento conhecidos predil-
etos, podermos devas sa r â lnda nssas 
novas e a l t ivas regiões—onde o com-
mercioe as indust r ias em seus diver-
sos ramos—discor t inam-se a d i a n t a -
dos na mais bella exhibição. 

A nossa marca de Rau l ino Horn A 
"1 'veira foi também reg i s t rada em 
188S, e m e u j a epocha adop tamlo para 
endereço telegraphico a combinação 
no primeiro e ul t imo nomes dos so-
mos componentes da nossa firma 
commerciai , isto é, Rauliveira, com 
elle penetrámos em todos os merca-
dos, tornando conhecidos os nossos 
prodnctose sem que o u t r a q u a l q u e r 
competencia mareasse- lhe o br i lho , | 
leputaçao e valor da sua accol taç ío 1 
e p rocura . 

i protes tando, chamamos a 
i do 

Assim 
at tençao dos nossos numerosos f avo -
recedores, para que , á sombra do 
nosso nome e do nome da nossa acre-
d i t ada fabr ica , não venhamos, ináu 
g r a d o nosso, a ser p re jud icadoscom 
as falsif icações tão f reqüentes , j á em 
t ransações de suppostos autores de 
preparados conhecidos como os n o s -
sos, já na exposição o venda do o u -
tros, assim falsificados, com o fim de 
os impingirem á h u m a n i d a d e sofTre-
dora como ve rdade i r a s o o r i undas do 
fabr ica do g rando accoi tação, como 
a nossa . 

P a r a que a l g u é m mai s não se lem-
bro de apropr ia r -se do nome da nos-
sa fabr ica , como medida p reven t iva 
e a c a u t e l a d o r a dos interesses da hu-
manidade , resolvemos ' t r a n s c r e v e r 
e m seguida o a n n u n c i o o dec la ração 
q u e de te rminou osto nosso protesto, 
e para quo, de u m a vez para s e m -
pre fiquem sa t i s fe i tas quaesquer d u -
vidas que podiam or ig ina r - s s do — 
Rauliveira—em projllizo nosso, como 
v imos de e x p o r : protestamos, ou t ro 
•íirn, de conformidade c o m a s g a r a n -
tias outorgadas por lei, conlra q u a l -
q u e r falsificação dos nossos p rodu -
ctos e transacções por ven tu r a r e a l i -
sadas por terceiro com o nome do 
Rauliveira. 

DECLARAÇÃO 
Declaro ao publ ico o aos m e u s 

amigos para os fins conven ien tes 
q u e , d ' o r a a v a n t o deixei do a s s i g n a r -
me Ifonriquo Kratsch e a s s i g n a r -
me-oi Henr ique do R a u l i v e i r a . 

S . Paulo, 1 de j ane i ro do 1893.— 
Henrique de Rauliveira. 

Estado de Santa Ca tha r ina—Des -
terro— 10 do março de 1893.—RAULI-
NO H O R N & O L I V E I R A . 

C Í I H H Í I I O « I O I t i l i e i i - r i o 
l * r c t o 

POSHi: DA DIRECTORIA F. PARTIDA INAU-
SURAL 

Communico aos s rs . socios q u e no 
dia 1° de abr i l p rox imo f u t u r o , t e ra 
l o g a r a posse da d i r e c i o n a , ás 7 h o -
r a s da noite, seguindo-se a pa r t ida 
i n a u g u r a l . 

Ribeirão Prelo, 18 de março de 
180.!. 

O iniciador, 
A L F R E D O VIANNA P I N T O DE S O U Z A . 

Ali. 3 - 2 

T l s u i e o d e C i - e d i l o I t o n l 
<lc» K . T » ( i i i l n 

Convido os srs. accionislas do Ban-
co do Credito Real de S. Paulo , a r e -
un i r em-se ein sessão de asseinblea 
gera l o rd ina r i a , na sala do mesmo 
l ianco, á r u a Direita n. 15, no dia 
29 do cor renle mez, á uma hora da 
t a rde , para o fim de tomarem conhe-
c imento das contas do anno socia l , 
liudo em 31 de dezembro u l t imo , do 
re la lor io da d i rec to r ia , o do pa rece r 
do conselho fiscal, procedendo no 
mesmo neto á eleição da cornmissüo 
fiscal q u e deve se rv i r no anno cor-
ren le o respect ivos supplentes . 

S. Paulo, 11 de março de 1803. 
10-(i Jo»i' Duarte Rodrit/ues. 

I l h m i n m t i H n i o 
Só sabe o q u e é o rhouma t i smo 

q u e m o tem ou teve—e a esses de -
c laro que soflri onzo aunos e pedi a 
Deus a morle m u i t a s vezes, llsoi o 
novo remédio indígena ELIXIR M. 
MOKATO, propagado por I). Carlos , 
o ektou bom, l iv re de perigo, d e v e n -
,-ja ü v ida , oxc lus ivãmen te , a este 
santo remédio. 

Campinas . 20—b 
SEBASTIÃO P E R E I R A DE AOULAR. 

Deposito ein ». Pau lo—Peixoto Es-
tel ia A C , rua de H. Bento, 11. 

Deposito no Rio do Jane i ro—Si lva 
l iomes & C., r u a de S. Pedro, 24. 

A ' p n i ç n 
Manool d Avila Car i l a Ks t to a Ko'» 

Ca thar ina f lu imarães fcientll loam A» 
prnçaa com quo té oi relações com-
• uerciaoH, quo BOI d a t a do I" de jane i ro 
p r o x i i n o p a s s a d o . o r g a n i j i r a m UITIII HO 
eieiliiilo coinuiereinl om commur.dita, 
para o hojrocio de l o u ç a » , p o r c c l l a » 
n a s , c r y s l a o n u out ros ar t igos con 
aonores do I m p o r t a i ; Ao i | l r<T»a . sob 
a f i r m a social (In GARCIA N K f f O A 
COMI'. , eIII aucíiiSHfto á do VICENTE 
1'EUICIRA GUIMARÃES, no sou anti-
go estabeloí lmento, íi rua Joiko Al» 
f r r i l o , -li», uoats «idado. O a c l l v o e. 
p a s s i v o da lirma antoc-^aarn fica'." 
car«o i|a nova, ora organisada. 

S. Paulo, 17 i o março dc 1803. f ,_4 

ANNUNCIOS 
Arf lwr Victor Menezes Saníos 

L E I L À O 
G r a n d e <|ii<>ii>i«t i l e i n i i i i 

I l l l |»«> | - I<l l> l€9 | j | l » | - l « - . - | <l<-
c e r v e j n , :> I I I Í I I H < - « » I I I I « ' -
<-!<•:• « I o K . I * 3 l l l l < > . 

M. Albuquerque 
( K s r p i p t o r i o ã r u a tio C o r u i o n . 1 | 

Devidamente aue tor i sado pelos co-
nliocidos industr iaes os s r s . . l i»A«» 
• l e l l t «.V I i - m ü o , que se re l i ram 
temporar iamente para a Europa om 
viagem do recreio, fa rá le i lão, « 
l o i - r n r , de todos os u lens i l ios da 
sua g rande fabr ica . 

Quinta feira, 23 do corrente 
AO .MEIO DI.V 

m H.\ LIÍÍERDADE N. 53 
\ M i i l x - i - : 

Uma g rande ca lde i ra de cobro, 
quas i nova, u m a bomba do a l i a 
pressão, (esla bomba, u m a c reança 
de pouca força pude move l - a ) , ires 
t inas de I .áool i t ros , sendo duas pró-
pr ias para fermentações o u m a para 
mexer a cevada cozida, g r ande tor-
neira de melai para ca lde i r a , d i tas 
menores, idem para toneis, g rande 
resfr iador sete g randes toneis do COO 
litros cada um, vindos d i r ec t amen te 
da Europa e iodos de ca rva lho .qua -
iro menores para pur i f icação de cer-
ve ja , tachos de cobre, e spumade i ra 
do dito. balança dec ima l , c a iva s para 
conduzi r ga r r a fa s com co rve j a , bal-
des de zinco, deposito de fermento, 
quar to las , quintos , décimos, barr is , 
e tc . , machinas de a r r o l h a r g a r r a f a s . 

Uma grande mach ina de moer ce -
vada , ba lança pequena . 

Dois bons car ros com animaos, 
g y r a u para e n x u g a r g a r r a f a s , fun is , 
e tc . , etc. 

Pois seria longo a n n u n c i a r . 

I)uiiila-fi'ira, do coral* 
A n i m - i o <li :« 

R U A DA L I B E R D A D E 5 3 
PELO LEILOEIRO 

M . D E A L B U Q U E R Q U E 

De vários inoveis, 
l iana 

tos utensíl ios do cab 

1 L F A 4 A Ü H K 

tA sociedade de beneficência 
Harmonia o Car idade m a n d a re-
sar , na igreja do llraz, sabbado, 
aS do cor ren te , u m a missa do ( re l l ios do porc 

7o d ia , pelo doscanço e te rno du seu 
socio i % r t l i u r V I « - | o i - M e -
N N Z O H H I I I I I H H , O c o n v i d a o s 
socios desla sociedade, paren tes e 
amigos do finado, por c u j o acto de 
rel igião e r a r i d a d e se confessam 
agradec idos . 

S. Paulo, '22 de março de 1803. 
O secre tar io , 

Antonio do Eupirito Santo Iludi ii/uen. 
3 - 1 

L e i l ã o 
espelhos, a p p a -
e crys ta l o m u i -
i o r e s t a u r a n t e . 

TRATES 
C o m e s c r l p t o r i o fi r u a .Iosi- B oni-

f á c i o n . 1 1 

CEfíVEJA AMERICANA 
S C H I L T Z 

E s l a n o v a m a r c a d u c e r v e j a , q u e l e n i l i i l o f» i -amle e \ -
I r a c ç ã o u l l i i n a n i c u t e , v e n d e - s e e m g a r r a f a s <• m e i a s - í a r r a f a s 
iii) g r a n d e d e p o s i t o á 

R U A D A B O A - V I S T A N . 5 1 

GRANDE LEILÃO 
DE 

Seooos e molhados 
I % I < K * I I Í I I : I H p i i i * i i | > S < * I ) I ' I " | « - ; 

m o , v « * i i l i l j u l « n - , h i i l c õ " 
<i a r m a ç ã o , e l c 

Auetor isado pela C.ompanhia Pro-
g red io r .q i i ea r r en i lou seu esplendido 
estai ie lecimemo á rua I", do Novem-
bro 11. 38, á conhecida firma dos srs. 
Coelho A C., quo all i vae fazer Ins-
la l lação própria para o seu acredi ta-
de e conhecido estabelecimento de-
nominado a l * i i i i l i < - « - : i . venderá 
eui leilão 

Quarta-feira, 22 do corrente 
A S I I IIOU \s 

A' roa I.) de Novembro n, 38 
Todos os moveis .apparel l ios e mais 

utensí l ios q u e g u a r u e c i a m o luxuoso 
calV' e restaurante Progrediur . 

\ H V I C I : I T 

Crande quan l idade de mezas p ro - | 
p r i a s para café e res tauran te , exce l -
i en te mesa elast ca para banquetes , I 
(li lás com pedra mármore , e d e ferro 
envornisadas , ditas de cópa ecos inha , 
r icos balcões com tampo de mármore 
e a r a n j o s pa ra chops e comptoir , l u -
xuosas armaãões . confor táveis b a n -
cos de pa lh inha forrados do couro , 
porção do cadei ras aus t r í acas , g r a n -
de var iedade de louças, crystaes, t a -
lhe re s o objectos de metal fino, s e r -
v i ç ) s especiaes para banquete , toa -
l h a s e guardanaj ios , completa e im-
por tan te bater ia de cosiuha, fô rmas , 
e t c . 

Especial fogão de pr imeira ordem 
(peça important íss ima) própria para 
r e s t au ran t e , dito menor . 

App.irolhos modernos para to r r a r , 
p a r a moer e fazer café . 

Snmptuosa (o sem igual no Hrazil) 
fon te de soda, de pedra mármore , de 
v a r i a s cores e adornos de pra ia e 
Iodos os seus pertences. 

Cirande':e r iquíssimos espellioscom 
v idros de crys ta l , bizoulados com 
be l l a s gi iani i i ões de pe l lu r i ade pu ra 
seda . 

Cort inas para porias o diversas g u a r 
nicões, o tudo mais ernfini que ador- j 
lia vam o esplendido es tabelecimento ! 
da companhia , 

V H M I I I I como 

O que guarnec ia a restdencia dos 
empregados , sendo : 

Mobília aus t r í aca , e sc r ivan inha , 
c amas , toileite, e mais objectos q u e 
serão patentes na occasião do leilão e 
de que se fará venda f ranca e sem li-
mites de preços,para ent rega da clia-
v e d o prédio aos novos a r renda la r ios . 

Quarta-feira, 22 do corrente 
i \ ' s 11 h o r a s d a m a n h ã 

Lv RU 15 DE X0VEMIIR0 N. 38 
O leiloeiro 

; Alexandre Prates 
AVISO 

O estabelecimento i<slará exposto 
| ao respeitável pnbli 
j vespera do leilão, i 
[ ho ra s . 

GRANDE ADEGA 
K S P K C I A I I I I A I I I s — L a c r i n i a C h r i s l i , X e r e z , 1 ' o r t o , U o t i i v o ^ I U ' 

c d i v e r s a s m a r c a s c o n h e c i d a s e r e p u t a d a s n o 
m e r c a d o c o m o s u p e r i o r e s 

V I N Á S Sc P I C A R D 
H U A D A & ü A - tf i ^ T A ã . 

3 n - l 

\ C H E G A R 

H S t É i 
C o i m i ( l < M ' a < l ; i si i i i c l l i o r c c r v ^ j í » í » l « 

h<>j<i i m p o r t a d a o m W . 9 k ; s n l < > 

IM-P ü HT A1Q Q H H 2 - J . W m r ã á C-OMP. 

U N I R O H D E P O K I T A R I O H 

Silveira, Castro Maggessi & Comp, 
Itl A l) \ K S P K I t \ M \ . 5 

S . P A C I . O 

RIO-RUA THEOPHILO QTTONI N. 56 
3 - 1 
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ÚNICA CASA NESTE 3 E N E R O 
FERRETE & C. 

Gommunicamog ao íl«ro quo a HOS°ÍI casa tom sempre parainoutos f e i tos 
rln todaa a s côres, lrina p bnrfiíirloB a oiro. 

Alvas 
Al\as do linlio Uno, <IÍL;IH L iuas todas bordadas, d i tas simples, toalhas do 

todos os tamaiilios para al tares, ricas e sisnplos ; corporaes, sanguiuhoa, amit-
tos, mamisUryios, etc , ctc. 

Roquetes 
l loquetes finos, sobrepelisas, roquot«s aimplos, ditos para acolytos, bati-

nas, murças, f a ;has o barretes, etc. 

F a z e n d a s 
Fazendas para armações de cereja , galòos, bclbtitinas todas as córes , 

l lhamas, velius, ^ro^-.i;;, f r an j a s do seda o d e lã de todas as côrea e l a rguras , 
d i tas do pra ta , (iitus de oiro fino, e tc . , otc . 

C a n u t i l h o s 
Canutilhos iii oiro lioo para bordar palhetaa, lauteioulas o cordões, ea t rol -

Ias do todas as cores e tamanhos. 

V e s t i d i n h o s p a r a a n j o s 
Tomos sempre ró:as vo^liincutaa feitas para anjo do prociaaão, o quo ha do 

111 a H lindf,; cslns objoítos S'» so cricontrain em nossa casa, boin assim eumo 
todos os [ire [i ar ou e onfoitus para os mcsinua ; setins auporioroa de toilas aa cò-
ren, volludos, rendas de linlio fino, liulioa finos o «n.'s9oa, rondas do a lgodão 
dc todas as larguras, otc., otc . 

Grinaldas 

5 , L A R G O D O T H Í S O U R O , 5 
I . i C | i i i < l t t < * t i o <1« g r o i M l o <11:.->•> 1 i<I.-• • I• - <l<- n r t i ^ u K «|ii<> 

p O N H I l i l l l O H OLLL I I O N H O < ' H | : I I > < > | (>«• I I I ) OLL | O 

| ) » I ' Í I ( l í t i * l o ^ o r a K < " i n i l < ' « | i u u i l i < l : i < l o i l e l a / e 
( p i e I C I I I I M r e c n h e i ' , p r o p r l n s p : i i - : < l i o m i 

PAII.V .MKXIXAS | \ ' \ \ \ \ MKNIX0S 
l Ternos de seda de core i a 

ii i t e rça - fe i ra , 
ineio-ilia i-. \ 

Avenlaes bordados para 
cri.i m;a 

Ditos de escosíia superior 
com rend ia . . . . 

Ditos com casacos . . . 
Vestidiuhoilecasi i i i i ra su-

perior 
Avenlaes de l inho par lo 
Vestidos de pura palha de 

seda 
Ditos de mnl-iiiol bordados 

2$200 i 
Ditos de p a l h a de ^-da . . 

${[][; | Ditos de fe l t ro si r ior . . 

Ditos de casemira sup ." 18Í i 
18Í0D0 . . 

Ditos a phantas ia . . . . 
! Ternos completos de diagonal 

IHSOOII; 
.'i$ii(Hi Ditos de pi rnio preto . . . 

i l r h i M 
' I IH 

•J 1*1111(1 

2'iSúOt) 
lí.SI 100 
iOsiiiin 
•JSAIIOO 

3.'i.s0nli 
:I:;SOOÜ 

l ' , s t a s f a / e n i l a s l ò i u u m a h a l i i n e n l o d e l lõ ' ; „ 

5, LARGO DO THESOURO, 5 
E m f r e n t e a o C o r p e i o G e r a l 

Escrijiturii), nut do 

\\ 
Carmo 

'IR 
li 

Com auistorlsaçSo do ü luâ t re com-
merc lan teo major Knf t a s k'«ir,eo«ira. 
quo liquida o sou arnnizem, lar/i leilão i 
a quom 
reuGr 

mais dor o mellior lunce oito- j 

Ni) IHA 21 
A s I I M P i r a s i t a m a n h ã 

. U l l n c r c 
Eu pensei que morria podre de 

tantos humores que soitri a ile feri-
das antigas que tantas dores me cau-
saram. 

Hoje, fracas ao remédio indígena 
—ELIXIR M. MOR ATO—propagado 
por I). Carlos, estou curado e tenho 
saúde, ficando fórle, para viver ío-
liz. Abençoado remédio o J5MXIR 
M. MOfiATO. 

Ta uba té. 2 ( >-C 
M A S O F . L O A C O S T A A B R E U . 

Deposito em S. Paulo — Peiroto 
Eslfllla <fc C., rua de S. Ilenlo, 11. 

Deposito 110 llio de Janeiro—Silva 
nomes & C., rua Pfüro. 2 Í . 

I t M i x - o « I o C o m i n e r c l o o 
I n d u s t r i a « I P K . I ' a u l o 

TltANSrBBEMCtAB 11R ACÇÜE» 

Faço publico quo do dia 12 do cor» 
ronte, até o dia 27, fixado para a re-
tinitto da inwembléa gorai ordinaria dos 
accionlstas, fleaiu suspensas as trans-
ferencias de aeçOes desto Banco, 

São Paulo, 10 de março de 189.1. 
(Assignadí») A-1,. TAVARES, Rprente. 

(Até 27) 

l l a n c o « t o Í : O I I I U K M - « ' I « » «I 
I m l u a t r l u « l e H . I N » t « l o 

AKSKWW.ÍA O E R VÍ. ORDINARIA 
Convido a todos oa ur i . accionlstas 

dosto lianco a ao reunirem om «fsem-
bl<ía gorai ord inar ia , no dU do cor-
rente ao meio-dia, no salão do Baoco, 
& rua 15 de Novembro, 47, allra du I I I O H 
serem prosemos o rolatorio o contas 
da administração acompanhadas do 
parocor do conselho fiscal, relativo ao 
anno do Ixlty o bom assim elegerem o 
consolho fiscal o reapa.itivos supplen-
tes p i r a o novo anuo baniar io a um 
rn» 111 bro da directuria, na f i rma dos 
arls. ?2 o23 dos roípectivos es ta tu tos . 

S. Paulo, 10 de março do 18!W. 
( A s s l g n a d o ) M A R U U K Í dK T W » R I O S , 

1q_(J Vice-proaideiito. 

J V f m * i " <I<>h I t o r o H 
Minha m u l h o r , D. .Maria d a s Do-

res. e i t á comple tamente c u r a d a da 
lerr ivel molést ia—a morphéa, de que 
solTrau d u r a n t e quas i 4 annos, toinan 
do muitos remédios. O ún ico medi-
camento filie lhe rest i tuiu ,a saúde e 
a fel icidade, c h a m a - s e E i . lXl l t M 

Rua de Santa Thereza, 20-A 
"í'í'"i dou Flore* 

CONSTA\ DO 0 0 SEt tUI viTi: 
l l u a s g r a n i l c s i i t u c l i l n a s para pi-

car fumo, cuin as compctonios facas, 
pódoiu sov i.jovidas a vap.ir (<i qmzo-
rem , uui bom venti lador, etc, 

AltMÀZEM 
:10 ca isaa i le vormoitlii. 

ditas do loriiot, i-f d i tas do licores 
tloos, caixas com volas de composição, 
d i tas tom me.ssas, macarrão, otf . 

Vinhos finos, lioriluaux, otc. 
Corveja ingloza, Spatz, Antarcl lca . 

otc., vinagro do Lisboa, xaropos >le 
todas as qualidade*, 
gar rafa i do Char t ro iuo , docas do di-
vorsas marcas e qual idades, poixo, ca-
marões, lombo do porco, pimoiita d" 
Rboioo em pó, cauolla iilom, rlium d»i 
Jamaica, gonobra 1/ocl.iiiu". orvilbas 
orn conserva, cigarros, charutos de 
todas as marcas, b n l u n ç n s , pesos e 
nmdt i lav; escada, barr is vasios com 
tórnoiras. (Jaèimu» peiiiionos com tor-
noiras para runos t i aa , ' ha lcAu o m -
rançilii, oncanamonto, Im t io par» 

* gaz, torneira do agua,fctc . , etc. 

POIS HURIA liONOO HM MENCIONAR 
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ÍJiinaldas finas para a ' i j . s , |ilninas, d iademas cravojadns de lindas poilras, 
azas, sapntinbo.s de -ijda, me asilo s-íila de todas :IH cores o tamantios, vou» 
feitospara virgens, (lios bordados a oiro e a prata do todos os feitios, sot ini 
bordado a oiro. otc . 

M e t a e s 
riniiquclaü do motal pratoado do todos o« tamanhos, ca.stioaea a v u l s o s 

cálices ricos o slmplon, custodias, rolicarios.ainbulas, thuribulos, caldeir inhas , 
vasos pura santos-oloos, cauccllas para hóstias, ditas de p r a t a pura, d i t a s de 
madeira ; varas pa ra pallios, di tas para juizes e i rmandade , araudcllas dou-
radas, ditas p ra teadas do 1, 2 o 3 luzes : campainhas, pedras do Ara sagrada», 
baldaquinos para o S. Sacramento, u opas pura todas as irmandados. 

Ja i ras douradas com emhlQinas IUII -IUMOM, para a l ta res ; ferros para c o r -
ta r hoa t iase pat ticulas, conohas do p r a t a pura para haptiaino, ditas de c rys-
tal. olhos de vidro para imagens, incenso tino especial para Ihurilmlos, p a s t i -
lhas aromaticas superiores, cera p j r a em vcllas, do todos os tamanhos. 

M a n t o s 
Mantos para Unngens, tunicas para o .Senhor dos Passos, t imbres ou c a m -

painhas de can lhao para missas solemnos, misaaes ricos os imploscom todas 
as missas, missas novas avulsas, sacras ricas n simples,preparações para missa, 
missaes só com epi«t ila.s e evangelhos, ditos de requiem. 

Manuaes de missa 
Ricos manuae* para missa com capn-t tio madreperola ,d i tos com capas de 

veliud". ollicios do Seman-i Santa om lat im»' portu^uez ; o temos muitos li-
vros religiosos pai i leninas o souhoras, quo deixamos do moncionar por se r 
impo>si\el ; mui tas obras para sacerdotes que também não mencionamos os 
títulos do cada uma ; estantes para tnissaes, lapetos superior pa ra ogrejas . 

I m a g e n s 
Tenios seiupre arando i|uantidiido du imagens do made i ra , ditas de cai tão, 

pirero, d i tas il - uut-sa, etc. 
Também nus encarregamos do faz r onconinicndas dn i|u.ib|Uor ubjeeto ou 

im. gons p n a as pr•incipaes fabricas du Europa; i/nindo sorlimonto du s a n t i -
nlios boidad. ,1, i l i tm li-os, d i tosem folliaa, o- tunpa. iom fullian de todos os t a -
manlios e de iiiiiuinerai iuv i', 11'1'S, ro.loinas do vidro, sacrar io i o o ra to r ios . 

I tosau.js lio ina.lair.i, ditos do curo, ilitu.! de jaspe, ditus do vidro, d tos 
de madropcruU do lodosos tamanhos. 

Crucifixos 
Crucifixos do iii iilcii a iloINirtn, próprios para adoração da cruz, d i tos do 

inotr.l, (litos d «mi. dito? | o ju. oos do prata pura . ditos do prata e m a d r e -
porola, ditos do iiiai litu lio >, "'i:u timtiis oaixa;» Oe veiludo. 

Coroas 

CO 
i 

<! 
h1 

(1 

> i 
1 

4 
0 

Al 

<\ 

P 

1 
A 
J á 

c.iandú ,.oriii,.eiiio d o c i r o a s d e prata do Porto, d i t i s do metal pratoado, 
ditas ')« "" ' tal d.oiia lo pa in imagens, d i t o ricas par i os iinpersdoron do Es-
pirito S ioto, i ,ii. Iir.lin-, b.ui'1 .ir.is para o 1). K. aanto. 

| dos l1 

| os tai 
' > P» 

rand 
asso. , ii 
naniios 

surti 
R e s p l e n d o r e s 

Io le-pien tule i de pi ma pura do Porto, para o Senhor 
IL s de dito* t • '... (. it p'ato.i(lu e donr.T lo; ditos do prata do todos 
p ira santo n s . i i w i u s de p ra ta pn. i N. J 0 s e , banduiras do p r a -

I tí 1)1 l i l i l o . 11' •!: i ••', 

L A V E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O ESPl.KXmiM'! E Yf',1.11/. V\[ JOU 

! Pias 

DE GÂLLIERA 

l( 1-as pias pira.'igua l ^ n l a , o r n a d t s de poliu.ia o veiludo, ditas do ditas 
com .'1'iicilix iv,medalii.'t> d - prat» ,1 mui tas invocações, d i tas prateadas, d i tas 
doiradas, ditas ,1o oiro pin .,, do Sagrado ( ' . de Josu. ' , d i t a s do dita» do N . S. 
do Carmo, d i t a s do dita< do U. E. San to . 

Q u a d r o s 
(.iiiadros p a r a v ia -s ic ia , em molduras , ditos som oll is. lâmpadas, l a m p a -

r ina; , vidros do o r o s para a-, mesmas, assucenas do vidro d'- coros para e;>sli-
i;aos de Lodosos taiuanbos. 

! Esperado no llio de Janeiro no dia do cor ren l" , s:il|ir:'t dopuis da Indis- ! 
í pensavel demora p a r i 

G ê n o v a o 
% 2 \ a p o l e s 

A* rua Sanfa Thereza. 201 

M O I I A T O , propagado por i). Carlos. 
Podom fazer desla o uso (|ne i|iiiz<?-
rem. 

Piragilni. 
A N T Ô N I O ONNLABT DP. S O I V . A 

Deposito em v 'ão Panlo—Peixoto 
Estella (V 0 . , rua de S. Uenlo, I I . 

Deposito no llio <le Janeiro—Silva 
Gomes & 0., ru» ile 8. Pedro, 94, 2 1 - f i 

Hsquínã dtts flores 

á s I I e m e i a h o i * a s 
PRI.O I KILOEIBO 2 - 2 

M. DE ALBUQUERQUE 
A M A D E L E I T E 
01Terecc-se uma á rua Vi í foni le (le 

Parnal iyba, n. ,'»7. 3—2 

V E N D E M - S E 
Em Santos, vapios lotos do torras 

n casas. 
Em ilibeirào Pires, 3 prédios no 

vos, liem rons i rd idos e a l j f u m lotes 
de lerreiio». 

Em S. Paulo , na rua Pratos n. I!). 
unia casa de porta e 2 j anc l l a s . 

Em Santos, um ponláo novo, ga-
r a n t i d o p o r UIII a u n o , I ' r . l a s s e , d c 
grande capacidade. 

Em JabuticabaI, u m a fazenda di 
café. 

Tra ta-se com C. Macedo, ÍKle;-
medinrio, res idonlo em S m t is. 

1 8 - 2 

Gasa para neáoaio 

h 

Vende-se por preço vanta joso um 
mafu i l i ea casa, solidaniente raie 
i rnida E P I H X Í I Í Í 5 " H Í novas ••LLL . - i t t :-
da Cnmpanliia Pa o lisíà"*!!) J ' 1 " t i ah? 

A casa l"UÍ uiiliM íións eorlitt:«i 
para fainilia. e pela -11.1 pusicáo to 
na r - su -á um ponto iiia.^nilii"! 

Para vèr e t ra ta r com o sr. Salin 
Viltorio, em l iu id iahy, r u a 
i ) da At ibala-

A S O T O - C A D - O S 

,!, A, l)«ite Moraes 
r 

Pedro Fernando Paes ile Barros 
E S C n i P T O n i O — m a de 

il. iii A (sobrado). 
São Bento 

:!()—8 

A.oçoiiimercio 
O abaixo assl^nndo oncirrc^a-so d< 

recober genéros A commi&9ão o i a r a rf-
omborque ria es t rada de ferro Mogva-
ria, medinnto módica comínlasão. Ga-
ranto nonUialidaile o o maior zelo no 
sou serviço. 

Campinas, t de março de 1H93. 
João da Costa Carvalho & C. 

Rua Saldanha Marinho, í">. 
10-10 

F E R R A G E N S 
TINTAS E MIUDEZAS 

T r e m i l f l c o * i n 1 i n e u i - t l -
ffow « l e UNO « l o i u c M l i c » 

POK ATACADO K A VAR{íJO 

H e i n r i t z C. 
Rua de Santa íphigenia,77Â 

Entre GusmSes & Victoria 
57- V> 

Todos os vrtpniT.s desla companhia sSo i l luminados a luz eleciríeta e 
fazem as viagens mais r ap idas e repu la res . 

No preço das passagens está incluído o v inho de mesa. 
Pa ra passagens e m a i s informações, t ra ta-se em S. Paulo com 

- J - G Ã - Q - G A T T l •& C O M P , « j 

I t i i a (1(1 l i o s i i r i o , I A 

No llio de Janeiro, com 

A. F i o r i t a & C o m p . 

F l o r e s 
•|'OOI"J i -n ipro graade sort i iuento do paloma para a l t a re s , do todos os t a -

innnlios: i nl.i'k do rosa», eiavoa do Iodas as cAre». evpre.stes para andores , 
ramos reil.mdos, etc. 

A r t i g - o s p a r a m i l i t a r e s 
I ambom temos todou os art igos p a r a militares, de todos os corpos, caae-

miras rln t»„lriJ as coros, bordadas a oiro, numerações, botõos do todas a s qua-
lidades, bonots, ospadas, talina.liadoros, bandas, divisas, galões,cordões Ivras, 
barbicudina. e..caiiiaa,e'.troiia-.,honct i para estrada do ferro o coliduclorós do 
bouds.draüouaa, eto , etc. 

C o r d õ e s 

i t r v i > E t % n : i i i c < » i t i : \ i t : t ( i > , : t : 

Cordões do oiro fino do todas as ( . - r o s s u r a d i t o s entrcllnos, dilos de p r a -
ta noa e entretina dilos do todas as c.,r,'s o grossuras, ditos d i seria coin lior-
laa para almofadaJ e quadros , borlns do oiro de todos os ta inuibos o fei t ios, 
com o s"i.i cordões, passadores para as mesmas, dilas de soda du todos os ta-
manhos e feitios, dlti s do ditos de seda o oiro, ditas do còros para colchas, ro-
posleiros e a l o io f i da s etc l.arRO da Só n . lõ. 10 -

PREÇOS MUITO RASOAVEIS 
M l t M I H A W I - r P A U L O 

T H E A T R O S . J O S E 
r.ramle companhia italiana de operis, oper is-eomiea-, operetas o magieas. tia 

C I D A D E D E R O M A 
R A P H A E L T O M B A 

\ c o m p u i i l i i a iiii i i» í - o m p l o t a e m e l h o r o r f r a u i s a i l a q n o l o m 
v i n d o a e s l a c a p i t a l 

• 2 4 ' 

H O J E (|ü::rta-feira, 22 dc nmn H OJ E 
N o v i d a d e N o v i d a d e 

T H E A T R O MINERVA 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 
De quo faz parlo a l1 acli iz-cantora 

J E H U I 

CEBOLAS NOVAS 
llocobMas dlrííCtaoiento, vendom-se 

a -'.fiou cn.l i cento, n 1 rua 2 i de M ir-
ço n, 107 A—artnaíoin, 1CJ-6 

Mais uma representarão «la bellissima o nova operela 
em um prolû o o •! aelos, ultimo Rpamlo sureesso europeu.! 
ilo afam:iii ) maoslro F. SI 1'PE', o coiebre auetor <la I). Jl A-j 
MTV o IIÜGCACIO, intilulatla 

A' PROCURA DA FELICIDADE 
1'lliiiia opera escrlpta pelo g rande maes t ro , e (jne a lcançon um enor ! 

me snccesso nos theatros onde n l i i innmente lem sido r ep re sen t ada , 
t l n e s l r i i e o t i c e r l n i l o i ' e d l n - e l o i ' «Ia OI'(>li<>stI>:I A. I t O N A Z Z O 

O scenario f .i mandado p i n t a r na Europa e >• devido ao notável s c e - ' 
nograplio A, l love-, do Milão 

I) proio,;.. H-priUniila íi pastelluili i C ind •. 111 • Alpes de Bav ie ra . O ! • 
ic lo cm 1'aris. < i . T ' t i. ac impamen ln ni i l i la r nos a r r a l n l d e s de Kre-
liTik-liriId. O :! nrlo, Veii -7. , vi-t i d ' noite. 

Os ves lnnr ios são do r igor da época o feitos nas oITkiiias da coinpinli ia 
Tomba. 

~ y 

C O M T l í R H K . N O 
P r o e l u n - s e , n«» e e n l c o 

d n o l< ln< l«> , i l e u i n i i c i i x n 
« • o n i V S t l i : » > i n e l r o H <|ia:>-

' C J l l l O M «l(» I n i T O l l O » . 
r ( v u I : - . ' i c O » i i l o : i -

ile San ia > p r a s » ' <* »>"! '• s» o s U » 
Ü—ü N - C ( 1 « C V " U II 

0-: bühftiiM acliam-se à von-la no largo do Rosário, 
agoni i.i ile lolerlns, até às 4 lioriVá e ilcjiois na biilicleria ilo, 
lheaíro. 

Os 1's'peclnr.ulos s lo intransferiveis, aimla <111o chova 
Depois dos e.spectacliloíi lia bonda paia toda j as l obas. 

AnianliA, qu in t a - f e i r a , b r i lhan te espe<;taculo. 

H O . T K quarta-feira, 22 de março, H O J E 
- r e p r c s e i i l ; n ;Mi il.i f e s t e j a d i s s i m a r e v i s t a d e c o s t u -

m e s po r l11gue7 . e s . e m :! a c t o s e l á q u a d r o s , o r i g i n a l d e 
S O r z \ H A S T O S , o r n a d a d c m u s i c a s p o p u l a r e s , f r a n c e z a s 
i i a l i a n a s , h e s p a n h o l a s , h r a z i l e i r a s e p o r t u g u e z a s 

m w tira por 
18 brilhantes papeis pela actrizPEPA 

G r a n d e p a n o r a m a d e P o r t u g a l 
• 2 - 0 - 0 Sf»2J í l 

HO niimcros dc musica 
PRKÇOS—Camarotes com ."> en t r adas 2 0 * 0 0 0 ; cadeiras dc 1* 

classe õ í o o n : cadei ras dc classe :iS(HM>; galeria 18500 . 
Hilhetos li venda na ngoncls de loterias de Bampaio Coelho í rua 13 

de Novctpbro, até ús 5 Uoras da taitic,dej'oi» uo t lie atro. 

p" w f * 
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MOINHOS 
O h i i io I I iopoh o iiiiiím l»«irs»L<».-4 «;»o <i« n i n u r l c i u i u i 

ü o W I L M O \ I H M ) I U i : i « , t i o * € | u a < > H 
m i o OH u i i i c o s l n n » o r l a » « I o » ' e | > u r « > a V n i . - i o 

H r a / U o l r n 

CASTANHO MELLO & O. 
RUA DIí S. JOÃO, 1 l!—S. PAUuO 

O moinho n . S 1;4 «Fazendoiro», móo 
milho om jjrSii ou cm ospiga, t u b i , t r i ga 
sabugo pa ia «IniHMiçSo do auiiuae». cutó 
[liiiionta, mandioca em lascas, sa l , mnlto. 
raízes modicinaps, etc., etc. , ileman.lu força 
<le I iifivnilu para cima, o pjrtn ser movido 
a vapor, roda t r agas , moinho de vonto 011 
i j i ialquor ou t ro motor . Os moinhos ns J e 
;. maioros q n i o prnradoii te, demandam 
mais força, móem os mesmos grilos, o u . 
r Lambem móom ossos e case i s do ostra 
para a rnhrifaçrio do e s t rumo ou p a r a al i-
monlação de ga l l inhas , e tc . 

ICstes moiniios duram o to rnamonte 
pois a s poç ís qiio so gas ta rom co u o uso 
como as mos, pódem ser faci lmente subst i -
tuídas o com insigniiicanto (lispondio do 
ditihoiro. 

U moiuiio n.O «Fnmilia», movido A 
lll.lo, próprio para uso domcatii: >, peque-
nos lavradores , colonos, etc., mó3 niiilio 
cafr t ,p imenta , ar roz , sa l , otc. 

Aloinlio n . I, movido :'i mão, quebra 
grãos p a r a avos, osso o cascas do os t r a s 

proprlo p»ri» erinflores dn Rftliinlms, av icu i toros em geral, otc, otc. As gulli* 
nhas comando cascas de o s t i a s ou osso3 moidos, al imento de quo g «atam mui 
to, p5e mais ovos, porquo ti?m sempre caicnrao para a fo rmarão da casca do 
ovo o gosam UIRITJ saúde . 

«Debulliailoros» por tá te i s , mui to brani los de sorem Jv i r ad i s A mão, sin 
gellissimos, do excollonto forro malloavel, de mui ta duração,de proço ao aican 
cc de todos e quo p roduz magnilico serviço. 

—Das m u i t a s c a r t a s do fazendeiros q u e nos tèm cscripto fazendo n apre-
ciação doa nossos moinhos, publ icamos em seguida a lgumas : 

F a z e n d a Aurora , em San ta Kita do 1'ussa Qua t ro , lõ do ju lho do 1N9J.— 
lllma, ars. C a s t a n h o , .Mello & I'..— S. Paulo.—Doado ju lho do anno proxinio 
passado (ha um anno) quo tenho fuuccionand. i o moinho amer icano n. V I 
que vv. ss. mo forneceram o do quo são os impor tadores . 

E' muit issi ino sa t i s fac tor io o t r aba lho do mosiuo, jil om relação á sua ap 
plicaçãu, j à em r e l a ç ã o ú força do que doiuan la pa r a ser movido, a qual força 
6 insignii icanto. O f u b á é l i n o o não sal que imado como nos ou t ros moinhos 
movidos a v a p o r ; accrescondo quo cllo lova van tagem a todos oa moinhos 
ant igos , a vapor , om todos os sontidos, inclusive o preço.—Sou otc. I i r . Ilcr-
mi lido Leite. 

—Oapivary, 17 do ju lho de 1892,—IUms. srs. Cas tanho , Mello & Comp.— 
S. Paulo.—.TA assenta i o moinho «Fazendeiro», o qual t r aba lha om mou sit io 
ha carca de T> inozes, com o mesmo par de discos, dando o ío a lque i r e s por 
dia , e isto com 7UO revoluções por minuto mais ou men >s.—Sou, e tc . Francis-
co Áníoniu de Souza. 

M o i r o - ü r a u d o , 1S do agosto do 1S'.I-.'- —Illms. srs . Cas tanho , Mello \ C.— 
S. Paulo.—Tondo usaontado cm minha f azenda um dos seus moinhos «Fazen-
deiro*, passo a lhes dizor que tonlio ou t ro s moinhos do diversos svs tomas , po 
róui nouiium <5 egual sequer ao sou, t a n l o na quan t idade do fubá p roduz ido 
(pois. estou moondo ÍO a lquoi rcs por dia tio seu moinho}, como tainbcni na 
porfoiçãodo t r aba lho .—Sou ,o t c . Aiitunio Jesiiinu lln/uistii. 

Illms. s r s . Cas tanho , Mello \ C.—S. Paulo —Assentei nas minhas fazen-
das os moinhos «Fazondoirosn quo Ihos c i m p i oi, os quaes ostão t r a b a l h a n d o 
mui to a contento, dependendo de força diii i iuutissiina o dando lõO l i t ros por 
hora cada moinho. Sou, otc., Dr. Josi' Eslanitlttu tio Amaral Filho. 

Banharão , 2"> do dozombro de I l lms. srs. Castanho Mello & Coinp — 
S. Paulo.—Tenho a par t ic ipar - lhes quo recebi o moinho n. 1 ?, que mo romot-
t e r a m e q u e j A assente i , obtendo um rosul tado mais qno sat isfactor io . IMra 
veril icar o máximo da capacidade do moinho eu o liz v i ra r com mui to maior 
numero de rotações do que a indicada por v . s . o obtive com essa velocidade 
maia do dobro do f u b á , quo v. s. mo g a r a n t i u produzi r ollo por ho ra . O fub i 
não se esquentou o o moinho t r a b a l h a u com toda a regular idade . K so alguém 
a q u é m vv. ss. con ta rem este facto puzorom em iluviil i a voracidado do mos-
mo, podorão convidal-o para vir verili "il-o em minha fazenda, que teroi nisso 
mu i to p razer . Sou, otc., Alberto Salle.:. 

Espi r i to Santo do Rio do Peixe, s de j ane i ro do lS!):i.—Illms. s r s . C a s t a -
nho, Mello ii C.—S. Paulo.—Couiinunico-lhes qno lia uiozes está funcc ionan-
do o moinho u . 2 l/i quo Ilios comprei , dando um resul tado quo não se podo 
dosejar melhor , pois est.i moondo perfoi tamonte 1 o a lque i res do fubá por d i a . 
Sou, etc., Agostinho Bittencourt. a l t . 2 

QÜEREIS A SAÚDE 

° V < * i m I o - m o o m l o d i m 
118 pll»l*ll)tt<*ÍilH 

ff-jg 1'AN 1)0 cm famíl ia se rccebe-
O re in visi las.em vez dcol íerecer 
jggj mu\ iTi i inu i l i nu u m refresco 
^ ) ( | i i a l t | i i e r , o lTe reça - se uni cal i -
cesinlio ilt» «Fcrro-quina-Hisler i" 
i|iie é u m licor exi|iiisito, p r e s t an -
do a s s im I I I I I g rande serviço aos 
seus amigos, assimilant lo ao seu 
organismo u m a cerla q u a n t i d a d e 
ile ferro e de <|uina. 
1'ara podidos om pariida-'- dirigir-so á 

llrnia OVIDI&C. 
i*teH(irra:< jn/ra n fírtrtil 

Caia ilo Correio Jifi —S PAULO liíeira tic S.Francisco.3 
Vi: 8 

8 - R U A M A R E C H A L D E 0 D 0 R 0 - 8 
TELEPHONE 399 

Casa ospccitil de gcncros aliincnlicios, o p o ha dc mais li no, por preços som com potência 
Vinhos garant idos , puros de uva, impor tados d i r e i t a m e n t e das m a i s ac red i t adas adegas ouropéas, c o m o s e j a m : 

P o r l o , M;ul(>1i>it, CuI larOH, F i ^ u o i r a , M i n h o , n o u r o , X o r o z , I l n r d p i i u x , o t c M o l c . 

Liccres, cogriacs, champagnes, conservas alimentícias e queijos de todas as qualidades 

B i s c o u t o s e b o l a c h a s — H u i i t l e y P a l n i e r s 
FARINHA INGESTA do celebre p l iarmaccut ico Silva Araújo , p a r a a l imen to da s crcanças o m ã e s quo c r i a m . 

F n i o l a x I V e s c a » , H O C Í O Í I S O o m c u l d n - g r n i i d n d c p O H i l » 

CERVEJARIA E LUNCI1S 

Rua da Caixa d'Agua, 1 A e 
Importação, commissão e consignação 

BARROSA FILHO & OSORIO 
S Ã O PAULO 

1 B 

LA YELOCE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O ESPI.ENDIDO VAPOH 

L07BBIA 

E I O D E J A N E I R O 
Sahir.1 de San tos nn d ia 27 ilo m i r e n p^r.a 

m o n i : . l A N R i n o 
G B K O V i l 

Todos os vaporos d o s u c o m p a n h i a são i l t i i m i n a d o s a luz olcclrica o 
fazem as v i agens ma i s r a p i d a s o r i w i l a r c s . 

No preço d a s passapAiis nstá i n c l u í d o o v i n h o do m e s a . 
P a r a pas sagens o m a i s i n fo rmações , t r a t a - s o em S . P a u l o com 

JOÃO 8RIGC0LA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁRIO, I A 

Em San tos com 5 

A . . I F ^ i o ^ i t e t C o m p . 

nu A DE SANTO ANTONIO, -1S 

GATRAMBY & IRMÃOS 
Importação, c o m m i s s õ e s e cons ignações 

Grande doposiIo de ALFAFA, FARELI.O, MILHO e AVEIA, 
recebidos d i r e c l a m o n t e 

Em Santos, rua líi do Novembro n. 91 
Santos, S. Paulo o Campinas 

Alt. o—L» 

I.71 série da r»(»a loteria deste important iss im'» 
plano será ex t ra l i ida , infa l l ivc lmente 

S a m b a d o , 2 5 d o c o r r e n t e 
Com íA r e c e h c m - s e l â i o c o í o u o por in to i ro . 

Com Suo rs . r e c e b e m - s o 2:-l()OiOO0 por in te i ro 

1 
Par i s 

Saccam sobre as seguintes p raças : 

i Sobre su;i C;IS:I ma t r i z 
i Sobre o Crédit Lyounais 

Marcuard Krauss Coni|i. 
André Neullize Conip. 

T m i ( l l > P ( i í o Crí-dil Lyounais l^OllUl CS l l imdon Agcm.y 
São Paulo , 17 de março de lH',t:j. 

I Sobre M 
f Sobre A 

QBÃHUB 

AHMÀZEM de LOUCAS 
Granito, porcel lanas , crystaes, lampeões, 

metaes e outros art igos recebidos directamente daEunopa 
VENDAS POR ATACA DO E \ FAREJO 

AGENCIA DÂS LOTERIAS DO GRAL-PARÁ E MARANHÃO 
mv» li mnwmn nm d\ mm DE S. \m 

S - 0 M A H A m í Ã O 
A 2-i'1 s é r i e da M' lolcri i t des lo i m p o r t a n t e p l ano , l e m loj far . c o m o do c o s t u m e 

O U i R f A - F E I R Ã , 22 DE (V3ARCO 
Infallivelmente Infaliivelíiiente 

C o m 4 S r o c o l M - m - H O L ' . > : ( ) 0 0 ) o c i m i N O O i - h . • . M O O S . . l o g l t m h ó I V . D O O I i í I I i c I o h 
Ksla loter ia c o r r n r á n n toila> a s t i i t a r l a s - f e i r a s , em v i r t u d e da o r d e m tio e x m . gnvorna i lo r do eslailo do .Maranhão. 

l t o m i ' l I O H 1 - M O I > í I I k ' I o m | i a i ' i i l o i - n n m n <*omi i i i t »« i "»«» o o h p o t l i c l o H d e v e m n o i " d i r l ^ i d o n <> 

F l u a d o T l i e s o u r o , r i . 

C. F. 
CLUB D O S F E N I A N O S 

, \HMPii i l ) lén f i e i -n l oxt i*i ioi*<l innri i> 
2" CONVOCAÇ.tO 

Nffi) tond i hnvid n n m e r o Ingnl do ancioí quiti '», p<irn « anambl i i» j;e-
rnt oxt ao rd inu r i a . ai>nunciada pura dnu i in^ i 1 t i c a convocada nova assem-
blóa, pa r a qua r t a - f e i i a, -!1 do corronto, tí 1/2 lioraa da uoito. 

O l t l H i M 1 » « » H » I A 
Apresen ta í " do r e l a tó r io da c^immisslo d o c a r n a v a l o e lu iç io da coin-

UIÍURÍIO da contai*, par * d a r parncttr Hobio o niostiin. 
Socre ta r ia do Olul) d u j Kenianoi, março do l s ; 8 . 2—3 

A D1RECT0HIA. 

COMPANHIA 

Melhoramentos de São Paulo 
n i T A i » i a t i : r r . % . n - M 0 i t i i A » 0 

3 Ã O -1 í í 3 V a íí A1L 
l i S T A l i K L K C I M E N T O DR C A Y K I R A S 

Neste escriplorio accc i t am-sc ped idos de tellias nacio-
naes , curvas e imi lação das de Marselha. 

r»—t al i . 
i ongonhoiro r ep re sen t an t e , 
F r t t n c h o o F e r r . - l r u I tmi inv . 

CAIXA TOSTAL X. 152 E x n f i l i r c ç o TEI .ECRAPI I ICO «ALPHA 

MILLEB GUILD & COMP. 
IMPORTADORES DE VINHOS FINOS 

Únicos representantes da casa ludga e fils, deBordeaux 
Cerveja preta «Ouiness» da atada marca «Coriría.» 

CEIIVEJA NOKTE-AMIimCANA - SCIIMTZ. » 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 9 
20—& 

OBRÍGAÇOES 
l')A 

P R O M O T O R A 

GAECIA IETT0 & G. 
SUCCESSOIiES DE 

VICENTE PEREIRA GUIMARÃES 
n> » » -J-ÚA'0 

TKIiBPHONK X. 137 
- d ' 

SÃO PAULO 
fi"1 o doin. lii— 

(WERTHYR TREBLE SCREEN STEAIVI COAL) 
Únicos agentes no Estado de S. 

Paulo de Cory Bros. Cardiff. 

MILLER GUILD & C. 

0 5° sorteio terá lugar no d i a , 31 d o corrente mez 

L. DROUET & C. 
2 1 — I I U A D E S . B E N T O — 2 1 

Nesta agencia vendem-se, t i lulos das OHRK1MJÕES DA 
PHOMOTDHA i|iie otTerecein as mais salisfaclorias garantias. 

Dislribueni-se livriiibns explicativos com as mais com-
plelas inforniaçòes. 

V u l o i * <l<- e n < ! » « t i t u l o % 0 ) 0 t M ) 

PRÊMIOS 
I .!«« 
I » 

« O 
s e u 

1 . V 7 Ü 

9 Q ( ) j O Q O . 
I O O i O O O . 

; » ) 6 t M > t ) . 
> S O Í Í > 1 K > . 
v í ; s í » í m > . 

Ü O i t t t H t S t t t t O 
V:00<»S<MM» 

l : ( » O O M » t » t » 

l i O i M i s n o t » 
•f:<>(it>i(HM» 
I : < M > O i t t t l l l 
Í : 0 Í > 0 Í 0 0 0 

V S » : « 0 < » ó « 0 0 

L, DROUET (COMP, 
RUA DE S.BÉNTÔ N. 21 

C O M P A N H I A N A C I ü N A L DE BISCOÜTOS E B O L A C H A S 
I t Y I l I A 

Declaro q u e silo nossos únicos agentes nes te es tado os 
losta & (> 

) 
a mudança do 
e armazém para 

Communicam 
seu escriplorio 
a rua Brigadeiro Tobias, 25-B. 

Anlagens l i s t radas dc 1 ,00 la rgura pa raco lxões . 
Aniagens enlrancai las (canbatnaçT) de 1 , 5 0 do l a rgura 

p ira lencóes dc apanha r café. ence tados , e tc . 
Baixeiros (man tas ) para cavallo, 
Cadarços para escadas, corredores , e tc . 
Saccos para café honeliciado. 
Sacros grossos, para 100 litros. 
Saccos para cal virgem. 
Saccos para cal c:vtiucta, 
Saccos para foijão, mi lho, etc . 

N A FABRICA DE TECIDOS S A N T O T A 
Rua Florida—Braz 

TELIT-IIO.NE, :i77 TEEEíiüA.MMA—ANTONIETA-BR \Z 

Alvares Penteado & Filhos 

Loja da F a m a 
10 C—RUA DIREITA— 10 C 

Esla casa acaba de receber da E u r o p a u m variado sor-
t imento de fazendas tinas, c o n f e r r i e s pre tas de seda e ren-
das , ves t id inhos para cr iança e diversos ar t igos para noiva. 

Os seus preços c o n t i n u a m a ser os m a i s razoaveis . 

I H l t j l s l J O i r e i t e i I O , C 
l o - : ; 

GUILHERME V O T T A & C . 
RECEBEM GENEROS Á COMMISSÃO E 

G r a n d e ü e p o n i t o «In i i r i v i z , n m n c n r , 
f n r l n l i » «lo t r i « o , n l f n f t i , k n r o z e n e , o l c . 

ENDEREÇO I K L E n n A e i l I C O , — V ) » T T \ 

31, RUI ANDRADE NEVES, 31 
EM F R E N T E DAS ESTAÇÕES PAULISTA E MOOYANA. 15—li 

1 4 , X 
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MAGNESIA FLUIDA 
D E 

^ V . I V t e n d o n ç a 
f r n l V i r l v c l á n x l r a n g n l r a (>111 ;s:"<m-<> <- rf>n«ll<lu<lo 

í í r - G 
» 0 D E S. 1 ' A I I.O 

íO—11 

? DESPACHANTE GERAL 
Rua 15 de Novembro,37 

SANTOS 

PEÇAM S E M P R E 

FERNET VIUVA BRANCA 
Marca, original da viuva do cavalheiro 

LUIZ BRANCA 
hiiiingcnilo ilos .1 irmãos Urânca, dc Milão 

FABRICANTES DE FERNET 
Para as grandes par t idas d i r ig i r - se á f i rma OVIDl & C. 

agentes geraes para o Hrazil 
C A I X A I » 0 C O R R E I O : M < J - H . P A U L O 

Ladeira de S ã o F r a n c i s c o , 3 
40-37 


